
Publicado na Folha de S.Paulo em 14/06/2024.

A Larimus Participações Ltda. apresenta seus resultados consolidados relativos ao exercício 
de 2023, preparados e apresentados de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
com o parecer dos auditores externos PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. 
2023 foi um ano pontuado por fatos jornalísticos de grande relevância. No plano internacional, 
além dos desdobramentos da guerra iniciada pela Russia contra a Ucrânia, houve o ataque do 
Hamas contra Israel, aumentando a tensão no tabuleiro político-econômico global. Internamen-
te, após a acirrada disputa nas eleições presidenciais em 2022, tivemos os atos golpistas no 
início de 2023, que colocaram em risco a própria democracia no Brasil. Como sempre, o jornal 
Folha de S.Paulo (controlada da Larimus Participações Ltda.) teve papel relevante na dissemina-
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas - 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

    Atribuível aos acionistas controladores
    Reserva de lucros Lucros Ajuste de Total do Participação
 Capital Reserva Reserva de Reserva para (Prejuízos) avaliação patrimônio de não
 social legal reavaliação retenção de lucros acumulados patrimonial líquido controladores Total
Saldos em 31 de dezembro de 2021 39.447 5.372 27.768 177.215 - 5.599.369 5.849.171 (50) 5.849.121
Lucro líquido (prejuízo) do exercício - - - - (10.053) - (10.053) 50 (10.003)
Realização de reserva de reavaliação em 
 controlada liquida de tributos - - (563) - 563 - - - -
Transferência para absorção de prejuízo do exercício - - - (9.490) 9.490 - - - -
Ajuste de avaliação patrimonial: Perda atuarial (Nota 21 b.) - - - - - (427) (427) - (427)
Aumento (Redução) de valor justo em 
 outros investimentos (Nota 10 c.) - - - - - (2.867.731) (2.867.731) - (2.867.731)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 39.447 5.372 27.205 167.725 - 2.731.211 2.970.960 - 2.970.960
Ajuste de exercício anterior - - - - 2.872 - 2.872 - 2.872
Saldos iniciais ajustados em 01 de janeiro de 2023 39.447 5.372 27.205 167.725 2.872 2.731.211 2.973.832 - 2.973.832
Lucro líquido do exercício - - - - 72.460 - 72.460 - 72.460
Realização de reserva de reavaliação em 
 controlada liquida de tributos - - (563) - 563 - - - -
Dividendos mínimos obrigatórios (Nota 17. f) - - - - (2.489)  (2.489)  (2.489)
Transferência para reserva de retenção de lucros (Nota 17. g) - - - 73.406 (73.406)  -  -
Ganhos atuariais (Nota 21) - - - - - 1.987 1.987 - 1.987
Aumento (Redução) de valor justo em 
 outros investimentos (Nota 10.c) - - - - - 387.703 387.703 - 387.703
Saldos em 31 de dezembro de 2023 39.447 5.372 26.642 241.131 - 3.120.901 3.433.493 - 3.433.493

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstrações dos resultados - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de reais)

Demonstrações dos resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

ção de informações de qualidade, contra a avalanche de fake-news espalhadas principamente 
por meio de redes sociais. Em meio ao aumento da polarização política, o jornal se manteve 
firme na aplicação de seus Princípios Editoriais, na defesa do estado democrático de direito, da 
democracia e das instituições. Continuaram os debates em diversos países (e também no Brasil) 
em defesa da remuneração, pelas grandes plataformas globais de tecnologia (tais como Goo-
gle, Facebook, Twitter, Tiktok etc), em razão do uso que tais plataformas fazem dos conteúdos 
de qualidade produzidos pelos veículos tradicionais de mídia. Ao replicar os conteúdos edito-
riais produzidos pelas empresas de mídia sem a devida remuneração, as big techs seguem em 
sua trajetória de concentração dos investimentos publicitários, impactando também as receitas 

de circulação. O esforço do Grupo Folha (e de todas as demais empresas de mídia tradicio-
nal) tem sido no sentido de acelerar a transição do produto impresso para o digital. O cenário 
econômico e concorrencial continuaram desafiadores. Em meados de 2023 a Folha de S.Paulo 
voltou a liderar o mercado de assinaturas pagas, ultrapassando a marca dos 790 mil assinan-
tes. Seguimos com os esforços de oferecer conteúdo de qualidade, na versão impressa e na 
digital, incluindo iniciativas como o “Todas” (focado em conteúdos para mulheres) e as “Séries 
Folha”. A receita líquida oriunda da publicidade ficou estável e a de assinaturas cresceu 7%. A 
administração continua atuando na melhoria dos processos, no aumento da produtividade, na 
redução de custos e despesas e na renegociação de valores e prazos com os fornecedores. Os 

custos e despesas totais em 2023 ficaram um pouco abaixo das verificadas em 2022, apesar do 
persistente cenário de inflação. Destacamos a redução de 12% nos custos dos serviços presta-
dos e a redução de 2% nas despesas com vendas. O desempenho consolidado resultou no lucro 
líquido em 2023 em montante de R$ 72,460 milhões (prejuízo líquido de R$ 10,003 milhões em 
2022) e o Patrimônio Líquido aumentou para R$ 3,433 bilhões versus R$ 2,971 bilhões em 2022, 
em razão do aumento do valor justo do investimento na OFL Participações S.A e do lucro líquido 
do exercício. Agradecemos aos nossos acionistas, anunciantes e leitores o indispensável apoio 
e confiança, bem como a determinação e o comprometimento do nosso time de profissionais, 
fundamentais para a obtenção dos resultados em ano repleto de desafios.

 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 1 1 336.698 257.380
Contas a receber de clientes (Nota 6) - - 65.822 60.520
Estoques (Nota 7) - - 15.569 19.669
Impostos e contribuições a recuperar (Nota 8) - - 8.226 9.234
Contas a receber - partes relacionadas (Nota 9) - - 8.233 7.451
Despesas antecipadas - - 2.957 2.939
Outras contas a receber - - 3.607 3.508
Dividendos a receber 6.457 6.369 - -
Total do ativo circulante 6.458 6.370 441.112 360.701
Não circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber - partes relacionadas (Nota 9) - - 1.973 2.939
Outras contas a receber - - 112 -
Dividendos a receber 13.471 17.447 - -
Depósitos compulsórios e judiciais (Nota 15) - - 36.832 26.551
 13.471 17.447 38.917 29.490
Outros ativos financeiros 
 não circulantes (Nota 10.c) - - 4.870.255 4.282.827
Investimentos (Nota 10.a e b) 3.433.963 2.971.425 - -
Imobilizado (Nota 11) - - 59.711 62.880
Intangível - - 434 649
 3.433.963 2.971.425 4.930.400 4.346.356
Total do ativo não circulante 3.447.434 2.988.872 4.969.317 4.375.846
 
 
 
 
 
 
 
Total do ativo 3.453.892 2.995.242 5.410.429 4.736.547

1. Contexto operacional: A Empresa é uma sociedade limitada, com sede em São Paulo, Estado 
de São Paulo. A Larimus Participações Ltda. (“Empresa” ou “Controladora”) tem como atividade 
preponderante a atividade de holdings de instituições não financeiras. A controlada Empresa 
Folha da Manhã S.A. (“Controlada”) tem como atividade preponderante a exploração da indús-
tria jornalística em geral, a importação e exportação de atividades afins, e, ainda, a exploração 
de atividades de comunicação e informação, entretenimento, educação, atividades imobiliá-
rias, atividades agropastoris e florestais, e quaisquer atividades afins, podendo inclusive parti-
cipar de outras sociedades. 2. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas 
contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras individuais e consolida-
das estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios 
apresentados, salvo disposição em contrário. 2.1. Base de preparação: As presentes demons-
trações financeiras individuais e consolidadas foram aprovadas pela Diretoria da Empresa em 
17 de maio de 2024. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram prepara-
das e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo 
os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC’s). Essas de-
monstrações individuais são divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras conso-
lidadas. Essas demonstrações evidenciam todas as informações relevantes próprias das de-
monstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela 
Administração na sua gestão. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram 
preparadas com base no custo histórico, exceto pelos Outros ativos financeiros não circulantes, 
Terrenos e Edifícios, no Imobilizado e as correspondentes constituições do Impostos de renda e 
contribuição social diferidos passivos. As principais políticas contábeis aplicadas na prepara-
ção dessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão definidas abaixo. Essas 
políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresentados. A 
preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas 
e também o exercício de julgamento por parte da Administração da Empresa no processo de 
aplicação das políticas contábeis da Empresa. Aquelas áreas que requerem maior nível de jul-
gamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimati-
vas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. a) De-
monstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras consolidadas apresen-
tam informações comparativas em relação ao exercício anterior. Foram preparadas e estão 
sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronuncia-
mentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). b) Demonstrações financei-
ras individuais: As demonstrações financeiras individuais da Controladora foram preparadas 
conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e são divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas. 
Nas demonstrações financeiras individuais, as controladas e as operações em conjunto, são 
contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial, ajustadas na proporção detida nos 
direitos e nas obrigações contratuais da Empresa. Estes ajustes, na Empresa, são efetuados 
tanto nas demonstrações financeiras individuais quanto nas demonstrações financeiras conso-
lidadas, no objetivo de obter o mesmo resultado e patrimônio líquido atribuível aos acionistas 
da Controladora. 2.2. Consolidação: A Empresa consolida todas as entidades sobre as quais 
detém o controle (“Grupo”), exceto com relação as entidades controladas em conjunto, isto é, 
quando a Empresa está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de seu envolvimento com 
a investida e tem capacidade de afetar esses retornos através de seu poder sobre as atividades 
relevantes da investida. a) Controladas: Controladas são todas as entidades nas quais o Grupo 
detém o controle. As controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que a Empre-
sa obtém o controle da investida e cessa quando a Empresa perde o controle da investida. As 
empresas controladas incluídas na consolidação, estão descritas na Nota 4. b) Perda de contro-
le em controladas: Quando a Empresa deixa de ter controle, qualquer participação retida na 
entidade é remensurada ao seu valor justo, sendo a mudança no valor contábil reconhecida no 
resultado. O valor justo é o valor contábil para subsequente contabilização da participação reti-
da em uma coligada, uma joint venture ou um ativo financeiro. Além disso, quaisquer valores 
previamente reconhecidos em outros resultados abrangentes, relativos a estas entidades, são 
contabilizados como se a Empresa tivesse alienado diretamente os ativos ou passivos relacio-
nados. Isso pode significar que os valores reconhecidos previamente em outros resultados 
abrangentes serão, quando realizados, reclassificados para o resultado. c) Coligadas e em-
preendimento controlados em conjunto: Coligadas são todas as entidades sobre as quais a 
Empresa tem influência significativa, mas não o controle, geralmente por meio de uma partici-
pação societária de 20% a 50% dos direitos de voto. Acordos em conjunto são todas as entida-
des sobre as quais a Empresa tem controle compartilhado com uma ou mais partes. Os investi-
mentos em acordos em conjunto são classificados como operações em conjunto (joint opera-
tions) ou empreendimento controlados em conjunto (joint ventures) dependendo dos direitos e 
das obrigações contratuais de cada investidor. As operações em conjunto são contabilizadas 
nas demonstrações financeiras para representar os direitos e as obrigações contratuais da 
Empresa. Dessa forma, os ativos, passivos, receitas e despesas relacionados aos seus interes-
ses em operação em conjunto são contabilizados individualmente nas demonstrações financei-
ras. A participação da Empresa nos lucros ou prejuízos de sua joint ventures é reconhecida na 
demonstração do resultado. Quando a participação da Empresa nas perdas de uma joint ventu-
re for igual ou superior ao valor contábil do investimento, incluindo quaisquer outros recebíveis, 
a Empresa não reconhece perdas adicionais. Os ganhos não realizados das operações entre a 
Empresa e suas controladas e controlada em conjunto são eliminados na proporção da partici-
pação da Empresa. As perdas não realizadas também são eliminadas, a menos que a operação 
forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis das 
controladas são alteradas, quando necessário, para assegurar consistência com as políticas 
adotadas pela Empresa. 2.3. Conversão de moeda estrangeira: a) Moeda funcional e de apre-
sentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada controlada, incluída na 
consolidação, são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a 
empresa atua (a “moeda funcional”). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
estão apresentadas em reais, moeda funcional da Empresa e, também, a moeda de apresenta-
ção. b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a 
moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da ava-
liação, na qual os itens são mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liqui-
dação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes 
a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do 
resultado. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalen-
tes de caixa, são apresentados na demonstração do resultado como variações cambiais, líqui-
das. Todos os outros ganhos e perdas cambiais são apresentados na demonstração do resulta-
do como “Resultado financeiro”. c) Empresas controladas: As demonstrações financeiras das 
controladas e controlada em conjunto estão apresentadas pela mesma moeda funcional da 
controladora (real). 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Os equivalentes de caixa são mantidos 
com a finalidade de atender compromissos de caixa de curto prazo, e não para investimento ou 
outros fins. O Grupo e suas controladas consideram equivalentes de caixa uma aplicação finan-
ceira de conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um 
insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, normalmente, se 
qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de curto prazo, por exemplo, três 
meses ou menos, a contar da data da contratação. 2.5. Instrumentos financeiros: Ativos finan-
ceiros: Reconhecimento inicial e mensuração: Ativos financeiros são reconhecidos inicialmente 
na data da negociação na qual a Empresa se torna uma das partes das disposições contratuais 
do instrumento, sendo classificados como (i) custo amortizado, (ii) ao valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes, (iii) ao valor justo por meio do resultado. A classificação dos 
ativos financeiros no reconhecimento inicial depende das características dos fluxos de caixa 
contratuais do ativo financeiro e do modelo de negócios da Empresa para a sua gestão. Com 
exceção das contas a receber de clientes, que não contenham um componente de financiamen-
to significativo ou para as quais a Empresa tenha aplicado o expediente prático, um ativo finan-
ceiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item não mensurado ao valor 
justo através do resultado, dos custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua 
aquisição ou emissão. Classificação: Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resul-
tados abrangentes (instrumentos patrimoniais): No reconhecimento inicial, a Empresa pode 
optar, em caráter irrevogável, pela classificação de seus instrumentos patrimoniais designados 
ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes quando atenderem à definição de 
patrimônio líquido nos termos do CPC 39 - Instrumentos Financeiros: Apresentação e não man-
tidos para negociação. A classificação é determinada considerando-se cada instrumento, espe-
cificamente. Ganhos e perdas sobre estes ativos financeiros nunca são reclassificados para 
resultado. Os dividendos são reconhecidos como Dividendos recebidos no resultado, quando 
constituído o direito ao pagamento, exceto quando o Grupo se beneficia destes proventos a tí-
tulo de recuperação de parte do custo do ativo financeiro, caso em que estes ganhos são regis-
trados em outros resultados abrangentes. Instrumentos patrimoniais designados ao valor justo 
por meio de outros resultados abrangentes não estão sujeitos ao teste de redução ao valor re-
cuperável. Ativos financeiros ao valor justo por meio de resultado: Ativos financeiros ao valor 
justo por meio do resultado compreendem ativos financeiros mantidos para negociação, ativos 
financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado ou ativos 
financeiros a ser obrigatoriamente mensurados ao valor justo. Ativos financeiros são classifica-
dos como mantidos para negociação se forem adquiridos com o objetivo de venda ou recompra 
no curto prazo. Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusivamente pagamen-
tos do principal e juros são classificados e mensurados ao valor justo por meio do resultado, 
independentemente do modelo de negócios. Não obstante os critérios para os instrumentos de 
dívida serem classificados pelo custo amortizado ou pelo valor justo por meio de outros resul-
tados abrangentes, conforme descrito acima, os instrumentos de dívida podem ser designados 
pelo valor justo por meio do resultado no reconhecimento inicial se isso eliminar, ou reduzir 
significativamente, um descasamento contábil. Ativos financeiros ao valor justo por meio do 
resultado são apresentados no balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações líquidas 

 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Passivo e patrimônio líquido
Circulante
Fornecedores (Nota 12) - - 14.965 17.405
Salários e encargos sociais - - 31.418 29.013
Complementações previdenciárias (Nota 21) - - 2.249 2.384
Adiantamento de clientes (Nota 13) - - 45.644 42.414
Impostos e contribuições a recolher (Nota 16) - - 4.808 5.522
Contas a pagar - partes relacionadas (Nota 9) - - 8.605 8.996
Dividendos a pagar (Nota 17.h) 6.457 6.369 6.457 6.369
Outras contas a pagar - - 3.082 2.697
Total do passivo circulante 6.457 6.369 117.228 114.800
Não circulante
Complementações previdenciárias (Nota 21) - - 22.198 24.019
Contas a pagar - partes relacionadas (Nota 9) 471 466 1.709 7.110
Dividendos a pagar (Nota 17.h) 13.471 17.447 13.471 17.447
Outras contas a pagar - - 6.507 5.318
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos (Nota 14) - - 1.623.782 1.425.502
Provisões para perdas em 
 controladas (Nota 10.a e b) - - 4.364 5.342
Provisões para riscos e 
 discussões judiciais (Nota 15) - - 187.678 166.049
Total do passivo não circulante 13.942 17.913 1.859.709 1.650.787
Patrimônio líquido (Nota 17)
Capital social 39.447 39.447 39.447 39.447
Reserva legal 5.372 5.372 5.372 5.372
Reserva de reavaliação 26.642 27.205 26.641 27.205
Reserva de lucros 241.131 167.725 241.128 167.725
Ajustes de avaliação patrimonial 3.120.901 2.731.211 3.120.900 2.731.211
 3.433.493 2.970.960 3.433.488 2.970.960
Participação dos acionistas não controladores - - 4 -
Total do patrimônio líquido 3.433.493 2.970.960 3.433.492 2.970.960
Total do passivo e patrimônio líquido 3.453.892 2.995.242 5.410.429 4.736.547

 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Operações em continuidade
Receita líquida (Nota 18) - - 300.495 303.194
Custo das vendas e dos serviços prestados (Nota 19) - - (180.995) (206.133)
Lucro bruto - - 119.500 97.061
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas (Nota 19) - - (62.934) (63.952)
Despesas gerais e administrativas (Nota 19) (5) (9) (68.828) (43.965)
Outras (despesas) e receitas operacionais - - 7.554 12.838
Resultado das participações 
 societárias e outros investimentos - - - -
Resultado de equivalência 
 patrimonial (Nota 10.a e b) 72.465 (10.044) - 495
Reversão (provisão) para perdas 
 em investimentos (Nota 10.a e b) - - 977 (2.361)
Dividendos recebidos (Nota 10.d) - - 86.398 17.952
Lucro (prejuízo) antes do resultado financeiro 72.460 (10.053) 82.667 18.068
Resultado financeiro
Despesas financeiras (Nota 20) - - (13.497) (5.889)
Receitas financeiras (Nota 20) - - 20.100 2.616
Variações cambiais, líquidas - - (17.562) (21.000)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 72.460 (10.053) 71.708 (6.205)
Imposto de renda e contribuição social (Nota 14)
Correntes - - (693) (3.902)
Diferidos - - 1.445 104
Lucro líquido (prejuízo) das 
 operações em continuidade 72.460 (10.053) 72.460 (10.003)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 72.460 (10.053) 72.460 (10.003)
Atribuído aos:
Acionistas controladores 72.460 (10.053) 72.460 (10.053)
Acionistas não controladores  - - 50

As notas explicativas são parte integrante das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício 72.460 (10.053) 72.460 (10.003)
Itens que serão reclassificados 
 subsequentemente ao resultado
Realização das reservas de reavaliações, líquidas 563 563 563 563
Ganhos (perdas) atuariais (Nota 21.b) 1.987 (427) 1.987 (427)
Aumento (redução) do valor justo 
 de outros Investimentos (Nota 10.c) 387.703 (2.867.731) 387.703 (2.867.731)
Outros componentes do resultado abrangente 390.253 (2.867.595) 390.253 (2.867.595)
Resultado abrangente do exercício 462.713 (2.877.648) 462.713 (2.877.598)
Atribuído aos:
Acionistas controladores 462.713 (2.877.648) 462.713 (2.877.648)
Acionistas não controladores - - - 50

As notas explicativas são parte integrante das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda, 
 incluindo operações descontinuadas 72.460 (10.053) 71.708 (6.205)
Despesas (receitas) que não representam 
 movimentação de caixa
Depreciação (Nota 11 i.) - - 3.300 3.183
Amortização (Nota 11 i.) - - 215 227
Constituição do imposto de renda 
 e contribuição social - - - (897)
Resultado de equivalência 
 patrimonial (Nota 10.a e b) (72.465) 10.044 - (495)
Provisão (reversão) para perdas 
 em investimentos (Nota 10 a. e b.) - - (977) 2.361
Provisão (reversão) para créditos de 
 liquidação duvidosa, líquidos - - (456) 402
Perdas com títulos incobráveis - - 2.138 1.067
Provisão (reversão) para perdas 
 de estoques (Nota 7) - - 899 (420)
Provisão para perdas com 
 depósitos judiciais (Nota 15 b.) - - (217) -
Provisão (reversão) para 
 demandas judiciais (Nota 15 a.) - - 7.160 10.002
Provisão (reversão) de complementação 
 previdenciária (Nota 21 b.) - - 30 (81)
Variação líquida do passivo tributário contingente - - - (20.189)
Juros e variação cambial, líquidos - - 7.405 11.480
Variação de ativos e passivos operacionais
Contas a receber de clientes - - (6.984) (4.396)
Estoques - - 3.200 1.581
Impostos e contribuições a recuperar - - 6.891 (8.531)
Contas a receber com partes relacionadas - - 184 (15.413)
Despesas antecipadas - - (18) 897
Outras contas a receber - - (211) (1.093)
Depósitos compulsórios e judiciais - - 1.690 4.168
Fornecedores - - (2.675) (12.282)
Salários e encargos sociais - - 2.404 (7.456)
Adiantamento a clientes - - 3.230 21
Impostos e contribuições a recolher - - (1.211) (41)
Parcelamento de impostos e contribuições - - - (17.656)
Imposto de renda e contribuição social diferidos - - - 2.593
Contas a pagar com partes relacionadas 5 11 (5.791) 19.013
Pagamento de demandas judiciais - - (7.465) (11.063)
Outras contas a pagar - - 1.572 4.447
Variações líquidas de partes 
 relacionadas incorporadas - - - (3.488)
Caixa gerado pelas atividades operacionais - 2 86.021 (48.264)
Impostos de renda e contribuição social pagos - - (196) (3.004)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
 atividades operacionais - 2 85.825 (51.268)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aumento de capital em controlada - - - (1.038)
Aquisição de imobilizado - - (130) (4.281)
Aquisição de ativos intangíveis - - - (412)
Perdas em investimentos por incorporação - - - (8.286)
Dividendos recebidos (Nota 10 c.) 6.457 6.239 - -
Caixa gerado pelas (aplicado nas) 
 atividades de investimentos 6.457 6.239 (130) (14.017)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Dividendos pagos (Nota 18 f.) (6.457) (6.239) (6.377) (6.239)
Juros pagos sobre impostos parcelados - (2) - (7.527)
Caixa aplicado nas atividades de financiamento (6.457) (6.241) (6.377) (13.766)
Aumento (redução) do caixa 
 e equivalente de caixa - - 79.318 (79.051)
Caixa e equivalentes de caixa no 
 início de exercício (Nota 5) 1 1 257.380 336.431
Caixa e equivalentes de caixa no 
 fim do exercício (Nota 5) 1 1 336.698 257.380
Movimentação líquida do caixa e 
 equivalentes de caixa - - 79.318 (79.051)

As notas explicativas são parte integrante das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

do valor justo reconhecidas na demonstração do resultado. Desreconhecimento: Um ativo fi-
nanceiro (ou, quando aplicável, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um grupo de ativos 
financeiros semelhantes) é desreconhecido quando: Os direitos de receber fluxos de caixa do 
ativo expiraram. A Empresa transferiu seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assu-
miu uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos sem atraso significati-
vo a um terceiro nos termos de um contrato de repasse e (a) A Empresa transferiu substancial-
mente todos os riscos e benefícios do ativo, ou (b) A Empresa nem transferiu, nem reteve 
substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, mas transferiu o controle do ativo. 
Quando a Empresa transfere seus direitos de receber fluxos de caixa de um ativo ou celebra um 
acordo de repasse, ele avalia se, e em que medida, reteve os riscos e benefícios da proprieda-
de. Quando não transferiu nem reteve substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, 
nem transferiu o controle do ativo, a Empresa continua a reconhecer o ativo transferido na 
medida de seu envolvimento continuado. Neste caso, a Empresa também reconhece um passivo 
associado. O ativo transferido e o passivo associado são mensurados em uma base que reflita 
os direitos e as obrigações retidos pela Empresa. O envolvimento contínuo sob a forma de ga-
rantia sobre o ativo transferido é mensurado pelo menor valor entre (i) o valor do ativo e (ii) o 
valor máximo da contraprestação recebida que a entidade pode ser obrigada a restituir (valor 
da garantia). Redução ao valor recuperável de ativos financeiros: A Empresa reconhece uma 
provisão para perdas de crédito esperadas para todos os instrumentos de dívida não detidos 
pelo valor justo por meio do resultado. As perdas de crédito esperadas baseiam-se na diferença 
entre os fluxos de caixa contratuais devidos de acordo com o contrato e todos os fluxos de 
caixa que a Empresa espera receber, descontados a uma taxa de juros efetiva que se aproxime 
da taxa original da transação. Os fluxos de caixa esperados incluirão fluxos de caixa da venda 
de garantias detidas ou outras melhorias de crédito que sejam integrantes dos termos contra-
tuais. As perdas de crédito esperadas são reconhecidas em duas etapas. Para as exposições de 
crédito para as quais não houve aumento significativo no risco de crédito desde o reconheci-
mento inicial, as perdas de crédito esperadas são provisionadas para perdas de crédito resul-
tantes de eventos de inadimplência possíveis nos próximos 12 meses (perda de crédito espera-
da de 12 meses). Para as exposições de crédito para as quais houve um aumento significativo 
no risco de crédito desde o reconhecimento inicial, é necessária uma provisão para perdas de 
crédito esperadas durante a vida remanescente da exposição, independentemente do momento 
da inadimplência (uma perda de crédito esperada vitalícia). Para contas a receber de clientes e 
ativos de contrato, a Empresa aplica uma abordagem simplificada no cálculo das perdas de 
crédito esperadas. Portanto, a Empresa acompanha as alterações no risco de crédito e reconhe-
ce uma provisão para perdas com base em perdas de crédito esperadas vitalícias em cada data-
-base, seguindo o que recomenta o CPC 48. A Empresa estabeleceu uma matriz de provisões 
que se baseia em sua experiência histórica de perdas de crédito, ajustada para fatores prospec-
tivos específicos para os devedores e para o ambiente econômico, em linha com o expediente 
prático do CPC 48 item B5.5.35. Observando o Princípio da Prudência, a Empresa considera um 
ativo financeiro em situação de inadimplemento quando os pagamentos contratuais estão ven-
cidos há 90 dias. No entanto, em certos casos, a Empresa também pode considerar que um 
ativo financeiro está em inadimplemento quando informações internas ou externas indicam ser 
improvável o recebimento integral dos valores contratuais em aberto, antes de levar em conta 
quaisquer melhorias de crédito mantidas pela Empresa. Um ativo financeiro é baixado quando 
não há expectativa razoável de recuperação dos fluxos de caixa contratuais. ii) Passivos finan-
ceiros: Reconhecimentos inicial e mensuração: Os passivos financeiros são classificados, no 
reconhecimento inicial, como passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado, em-
préstimos e recebíveis, contas a pagar, conforme apropriado. Todos os passivos financeiros são 
mensurados inicialmente ao seu valor justo, mais ou menos, no caso de passivo financeiro que 
não seja ao valor justo por meio do resultado, os custos de transação que sejam diretamente 
atribuíveis à emissão do passivo financeiro. Os passivos financeiros da Empresa incluem forne-
cedores e outras contas a pagar e empréstimos e financiamentos. A mensuração de passivos 
financeiros depende de sua classificação, conforme descrito abaixo: Passivos financeiros ao 
valor justo por meio do resultado: Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado in-
cluem passivos financeiros para negociação e passivos financeiros designados no reconheci-
mento inicial ao valor justo por meio do resultado. Os passivos financeiros designados no reco-
nhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado, são designados na data inicial de reco-
nhecimento, e, somente, se, os critérios do CPC 48 forem atendidos. A Empresa não designou 
nenhum passivo financeiro ao valor justo por meio do resultado. Empréstimos e recebíveis: 
Após o reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos contraídos e concedidos sujeitos 
a juros são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa 
de juros efetiva. Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando os passivos são baixa-
dos, bem como pelo processo de amortização da taxa de juros efetiva. O custo amortizado é 
calculado levando em consideração qualquer deságio ou ágio na aquisição e taxas ou custos 
que são parte integrante do método da taxa de juros efetiva. A amortização pelo método da 
taxa de juros efetiva é incluída como despesa financeira na demonstração do resultado. Essa 
categoria geralmente se aplica a empréstimos e financiamentos concedidos e contraídos, sujei-
tos a juros. Desreconhecimento: Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação sob o 
passivo é extinta, ou seja, quando a obrigação especificada no contrato for liquidada, cancelada 
ou expirar. Quando um passivo financeiro existente é substituído por outro do mesmo mutuante 
em termos substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente são substancial-
mente modificados, tal troca ou modificação é tratada como o desreconhecimento do passivo 
original e o reconhecimento de um novo passivo. A diferença nos respectivos valores contábeis 
é reconhecida na demonstração do resultado. iii) Compensação de instrumentos financeiros: Os 
ativos financeiros e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no 
balanço patrimonial consolidado, se houver um direito legal aplicável de compensação dos va-
lores reconhecidos e se houver a intenção de liquidar em bases líquidas, realizar os ativos e li-
quidar os passivos simultaneamente. 2.6. Contas a receber de clientes: A receita é reconhecida 
quando o Grupo transfere o controle dos bens ou serviços para os clientes, em um valor que 
reflete a contraprestação que o Grupo espera receber em troca desses bens ou serviços. O 
Grupo aplica os cinco passos seguintes do CPC 47: (1) Identificação dos contratos com o cliente; 
(2) Identificação das obrigações de desempenho previstas no contrato; (3) Determinação do 
preço da transação; (4) Alocação do preço da transação à obrigação de desempenho previstas 
no contrato; e (5) Reconhecimento da receita quando a obrigação de desempenho é atendida. A 
receita é reconhecida líquida dos impostos cobrados dos clientes, que são posteriormente reco-
lhidos para as autoridades governamentais. O Grupo reconhece a receita quando: (a) o valor da 
receita seu valor pode ser mensurado com segurança; (b) há probabilidade de benefícios econô-
micos futuros fluírem para a entidade; e (c) quando critérios específicos tenham sido atendidos 
para cada uma das atividades das controladas, conforme descrição a seguir. As principais recei-
tas são reconhecidas da seguinte forma: (a) Receitas com assinaturas são reconhecidas me-
diante a entrega de jornais ou disponibilização do acesso ao conteúdo jornalístico, quando da 
transferência diária e mediante a vigência do contrato. A controlada Empresa Folha da Manhã 
S.A., neste momento, efetiva o controle do bem ao cliente e este tem acesso irrestrito ao con-
tratado, favorecendo o cumprimento obrigação de desempenho. Nestes contratos os preços são 
conhecidos e aceitos antecipadamente. (b) Receitas de vendas de serviços de veiculação de 
anúncios são reconhecidas pela controlada Empresa Folha da Manhã S.A. quando da veicula-
ção dos anúncios, momento em que a obrigação de desempenho é satisfeita. Neste momento, 
o cliente tem a satisfação concluída de dispor do resultado esperado na prestação de serviço. 
A definição de preços é antecipadamente apresentada e aceita pelo cliente. (c) Receitas de 
vendas avulsas são reconhecidas a medida em que o cliente efetua aquisição da edição impres-
sa reconhecendo a disponibilidade do bem e a controlada Empresa Folha da Manhã S.A. efetiva 
sua obrigação de entrega de jornais. A venda deste produto é no varejo e disponibilizada em 
pontos de vendas (bancas), sem que ocorra a contratação individual do cliente final. (d) Receitas 
de vendas de livros são reconhecidas a medida em que o cliente reconhece a disponibilidade do 
bem e a controlada Empresa Folha da Manhã S.A. e suas controladas concluem sua obrigação 
de entrega dos livros. As vendas ocorrem na controlada Empresa Folha da Manhã S.A. e contro-
lada indireta Publifolha Editora Ltda. A definição de preços é antecipadamente apresentada e 
aceita pelo cliente. (e) Receitas de vendas de serviços de pesquisa de opinião são reconhecidas 
com a entrega do projeto contratado, momento em que o cliente reconhece a disponibilidade de 
sua conclusão e a controlada indireta Datafolha Instituto de Pesquisas Ltda. efetiva sua obriga-
ção de entrega do projeto de pesquisa. Neste momento, efetiva o controle do serviço prestado 
ao cliente e este tem acesso irrestrito ao contratado favorecendo o cumprimento obrigação de 
desempenho. A definição de preços é antecipadamente apresentada e aceita pelo cliente. Tran-
sações de permuta: As receitas incluem montantes reconhecidos a partir da troca de bens e 
serviços (“transações de permuta”), avaliados a valor justo. As transações de permutas envol-
vem serviços de veiculação de publicidade e assinaturas de jornais realizadas pela controlada 
Empresa Folha da Manhã S.A. Seu saldo devedor está apresentado na rubrica “Contas a rece-
ber de clientes” e o saldo credor na rubrica “Fornecedores”. 2.7. Estoques: Os custos incorridos 
para indicar cada produto à sua atual localização e condição são contabilizados da seguinte 
forma: Matérias-primas - custo de aquisição segundo o custo médio. Produtos acabados - custo 
dos materiais diretos, mão de obra e uma parcela proporcional das despesas gerais indiretas de 
fabricação, com base na capacidade operacional normal. O valor líquido de realização é o preço 
de venda estimado no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e 
os custos estimados necessários para efetuar venda. 2.8. Demais ativos circulantes e não cir-
culantes: Os demais ativos circulantes e não circulantes são reconhecidos pelo valor de realiza-
ção, incluindo, quando aplicável, as variações monetárias ou cambiais e os correspondentes 
rendimentos auferidos até a data dos balanços. 2.9. Imobilizado: O imobilizado é mensurado 
pelo seu custo histórico, que está a valor justo, menos depreciação acumulada, acrescido da 
reavaliação espontânea parcial de bens. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuí-
veis à aquisição dos itens e também inclui os custos de financiamento relacionados com a 
aquisição de ativos. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reco-
nhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando forem prováveis que 

fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do item possa ser men-
surado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os ou-
tros reparos e manutenções, quando incorridos, são lançados em contrapartida ao resultado do 
exercício. Em conformidade com o CPC 27, a controlada Empresa Folha da Manhã S.A. realizou 
durante o exercício de 2022 e 2021 avaliações de vida útil aplicada em seus ativos imobilizados 
onde não foram identificadas variações de vida útil. Os terrenos não são depreciados. A depre-
ciação de outros ativos é calculada usando o método linear para alocar seus custos aos seus 
valores residuais durante a vida útil estimada em anos, como segue:
 2023
Equipamentos processamento de dados 5
Instalações e benfeitorias 10
Máquinas e equipamentos 10
Móveis e utensílios 10
Edifícios e benfeitorias em imóveis de terceiros 25 a 40
O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável, se o valor 
contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de 
alienações são determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e são reco-
nhecidos em “Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas” na demonstração do resulta-
do. 2.10. Intangível: Softwares: As licenças de software são capitalizadas com base nos custos 
incorridos para adquiri-los e os gastos necessários para sua utilização. Esses custos são amor-
tizados durante sua vida útil estimável em cinco anos. Os custos associados à manutenção de 
softwares, quando incorridos, são reconhecidos como despesa. 2.11. Fornecedores: As contas 
a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no 
curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes, se o pagamento for 
devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como 
passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequente-
mente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. 2.12. 
Adiantamentos de clientes: Os adiantamentos de clientes são representados por: (a) assinatu-
ras recebidas de jornais a entregar de acordo com a vigência e apropriadas ao resultado pela 
entrega contratada das publicações; (b) adiantamentos de publicidade, obtidos por conta de 
veiculação de publicidade futura, são registrados como receita quando da efetiva veiculação da 
publicidade; e (c) recebimentos para entregas de produtos editoriais como livros, textos e ima-
gens. 2.13. Provisão para demandas judiciais: As provisões para ações judiciais trabalhistas e 
cíveis, são reconhecidas quando: a Empresa tem uma obrigação presente ou não formalizada 
(constructive obligation) como resultado de eventos passados, é provável que uma saída de 
recursos seja necessária para liquidar a obrigação e o valor tiver sido estimado com segurança. 
As provisões não são reconhecidas com relação às perdas operacionais futuras. As provisões 
de contingência são reconhecidas, quando a probabilidade de liquidação relacionada com qual-
quer processo individual for classificada como provável pelos advogados responsáveis. As 
provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para li-
quidar a obrigação, usando uma taxa antes de impostos, a qual reflita as avaliações atuais de 
mercado do valor temporal e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em 
decorrência da passagem do tempo é reconhecido como despesa financeira. As provisões tra-
balhistas e cíveis são apresentadas na rubrica provisões para contingências, passivo não circu-
lante, conforme Nota 15. 2.14. Demais passivos circulantes e não circulantes: Os demais passi-
vos circulante e não circulante são reconhecidos e calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos até a data dos balanços. 2.15. 
Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos: As despesas de imposto de renda 
e contribuição social do período compreendem os impostos corrente e diferido. O imposto de 
renda e contribuição social são reconhecidos na demonstração do resultado. O encargo de im-
posto de renda e a contribuição social corrente e diferido é calculado com base nas leis tributá-
rias promulgadas, ou substancialmente promulgadas na data do balanço e apresentadas de 
acordo com o CPC 32 - “Tributos sobre o Lucro”. A administração avalia, periodicamente, as 
posições assumidas pela Empresa nas apurações de impostos sobre a renda, com relação às 
situações em que a regulamentação fiscal aplicável apresenta margem a interpretações, esta-
belecendo provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às 
autoridades fiscais. O imposto de renda e a contribuição social correntes são apresentados lí-
quidos, por entidade contribuinte, no passivo circulante, quando houver montantes a pagar, ou 
no ativo, quando os montantes pagos antecipadamente excedem o total devido na data do re-
latório. O imposto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o méto-
do do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais 
dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. O imposto de 
renda e contribuição social diferidos são determinados usando alíquotas de imposto fiscais 
promulgadas, na data do balanço, e que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto di-
ferido ativo for realizado ou quando o imposto diferido passivo for liquidado. Os impostos de 
renda diferidos passivos, são compensados quando há um direito exequível legal de compensar 
os ativos fiscais correntes, contra os passivos fiscais correntes, quando os impostos de renda 
diferidos passivos se relacionam com os impostos de renda incidentes pela mesma autoridade 
tributável ou diferentes entidades tributáveis onde há intenção de liquidar os saldos numa base 
líquida. No Grupo, o imposto de renda e contribuição social diferidos passivos, foram constituí-
dos na proporção das reservas de reavaliação de bens do imobilizado, na proporção dos Ajustes 
de avaliação patrimonial relatados conforme Nota 14 e pelo deferimento dos resultados com 
faturamento de veiculações de publicidades com órgãos públicos e tributados de acordo com a 
legislação fiscal vigente. Exposições fiscais: Na determinação do imposto de renda corrente e 
diferido a Empresa e suas controladas são determinantes para sua consideração, o impacto de 
incertezas relativas a posições fiscais tomadas e se o pagamento adicional de imposto de renda 
venha ser efetivamente realizado. A Empresa e suas controladas acreditam que a provisão para 
imposto de renda no passivo está adequada para com relação a todos os períodos fiscais em 
aberto, baseada em sua avaliação de diversos fatores, incluindo interpretações das leis fiscais 
e experiência passada. Essa avaliação é baseada em estimativas e premissas que podem en-
volver uma série de julgamentos sobre eventos futuros. Novas informações podem ser atualiza-
das, o que levariam a Empresa e suas controladas a mudar o seu julgamento quanto à adequa-
ção da provisão existente. Tais alterações impactarão a despesa com imposto de renda no ano 
em que revisões forem realizadas. 2.16. Benefícios a empregados: a) Plano de complementação 
de aposentadoria: A controlada Empresa Folha da Manhã S.A. é copatrocinadora do plano de 
benefício pós-emprego, da modalidade contribuição definida e benefício definido. Geralmente, 
os planos são financiados por pagamentos a seguradoras ou fundos fiduciários determinados 
por cálculos atuariais periódicos. Um plano de contribuição definida é um plano de pensão se-
gundo o qual a controlada faz contribuições fixas a uma entidade separada. Inexistem outras 
obrigações legais, nem contributivas, se o fundo não reunir ativos suficientes para pagar a to-
dos os empregados e relacionados as atividades anteriores do empregado, no período corrente 
e anterior. Um plano de benefício definido é diferente de um plano de contribuição definida. Em 
geral, os planos de benefício definido estabelecem um valor de benefício de aposentadoria que 
um empregado receberá em sua aposentadoria, normalmente, dependente de um ou mais fato-
res, como idade, tempo de serviço e remuneração. O passivo reconhecido no balanço patrimo-
nial da controlada, com relação aos planos de pensão de benefício definido, é o valor presente 
da obrigação na data do balanço, menos o valor justo dos ativos do plano e com os ajustes de 
custos de serviços passados não reconhecidos. A obrigação de benefício definido é calculada 
anualmente por atuários independentes, usando o método da unidade de crédito projetado. O 
valor presente da obrigação de benefício definido é determinado mediante o desconto das fu-
turas estimadas saídas de caixa, usando taxas de juros equivalentes com os rendimentos de 
mercado, as quais são denominadas na moeda em que os benefícios serão pagos e que tenham 
prazos de vencimento próximos da respectiva obrigação do plano de pensão. Os ganhos e per-
das atuariais decorrentes de ajuste pela experiência e nas mudanças das premissas atuariais 
são registrados diretamente em subconta específica do patrimônio líquido em outros resultados 
abrangentes. Os custos de serviços passados são imediatamente reconhecidos no resultado, a 
menos que as mudanças do plano de pensão estejam condicionadas à permanência do empre-
gado vínculo de trabalho, por um período de tempo no qual o direito é adquirido. Nesse caso, os 
custos de serviços passados são amortizados pelo método linear, durante o período em que o 
direito foi adquirido. A descrição do plano de complementação de aposentadoria está demons-
trada na Nota 22 em linha com o CPC-33. b) Participações nos resultados: A controlada Empre-
sa Folha da Manhã S.A. e suas controladas reconhecem um passivo circulante e uma despesa 
de participação nos resultados, com base no cumprimento de metas estipuladas pela adminis-
tração da controlada. Se atingido o cumprimento das metas, a participação nos resultados é 
destinada a todos os profissionais da controlada e suas controladas. Caso as metas não sejam 
atingidas, a controlada destina a participação dos resultados conforme estipulado no acordo de 
convenção coletiva do Sindicato. 2.17. Capital social: As cotas da Empresa são classificadas no 
patrimônio líquido. 2.18. Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos 
monetários de longo prazo são atualizados monetariamente, portanto, estão ajustados pelo seu 
valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto prazo é cal-
culado, e somente registrado se considerado relevante em relação às demonstrações financei-
ras tomadas em conjunto. Para fins de registro e determinação de relevância, o ajuste a valor 
presente é calculado levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros 
explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. Com base nas análises 
efetuadas e na melhor estimativa da Administração, o Grupo concluiu que o ajuste a valor 
presente de ativos e passivos monetários circulantes é irrelevante em relação às demonstra-
ções financeiras tomadas em conjunto e, dessa forma, não registrou nenhum ajuste. 2.19. Pro-
nunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em 2023: As seguintes alterações 
de normas foram adotadas pela primeira vez para o exercício iniciado em 1º de janeiro de 2023: 
Alteração ao IAS 1/CPC 26(R1) e IFRS Practice Statement 2 - Divulgação de políticas contábeis: 
alteração do termo “políticas contábeis significativas” para “políticas contábeis materiais”. A 
alteração também define o que é “informação de política contábil material”, explica como 
identificá-las e esclarece que informações imateriais de política contábil não precisam ser di-
vulgadas, mas caso o sejam, que não devem obscurecer as informações contábeis relevantes. 
O “IFRS Practice Statement 2 Making Materiality Judgements”, também alterado, fornece 
orientação sobre como aplicar o conceito de materialidade às divulgações de política contábil. 
Alteração ao IAS 8/CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro: 
a alteração esclarece como as entidades devem distinguir as mudanças nas políticas contábeis 
de mudanças nas estimativas contábeis, uma vez que mudanças nas estimativas contábeis são 
aplicadas prospectivamente a transações futuras e outros eventos futuros, mas mudanças nas 
políticas contábeis são geralmente aplicadas retrospectivamente a transações anteriores e 
outros eventos anteriores, bem como ao período atual. Alteração ao IAS 12/CPC 32 - Tributos 

sobre o Lucro: a alteração requer que as entidades reconheçam o imposto diferido sobre as 
transações que, no reconhecimento inicial, dão origem a montantes iguais de diferenças tem-
porárias tributáveis e dedutíveis. Isso normalmente se aplica a transações de arrendamentos 
(ativos de direito de uso e passivos de arrendamento) e obrigações de descomissionamento e 
restauração, como exemplo, e exige o reconhecimento de ativos e passivos fiscais diferidos 
adicionais. Alteração ao IAS 12/CPC 32 - Tributos sobre o Lucro: em dezembro de 2021, a Orga-
nização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) divulgou as regras do modelo 
Pilar Dois objetivando uma reforma da tributação corporativa internacional de forma a garantir 
que grupos econômicos multinacionais dentro do escopo dessas regras paguem imposto sobre 
o lucro mínimo efetivo à taxa de 15%. A alíquota efetiva de impostos sobre o lucro de cada país, 
calculada nesse modelo, foi denominada “GloBE effective tax rate” ou alíquota efetiva GloBE. 
Essas regras deverão ser aprovadas pela legislação local de cada país, sendo que alguns já 
promulgaram novas leis ou estão em processo de discussão e aprovação. Em maio de 2023, o 
IASB emitiu alterações de escopo ao IAS 12, “Tributos sobre o Lucro” para permitir isenção 
temporária na contabilização de impostos diferidos decorrentes de legislação promulgada ou 
substancialmente promulgada da implementação do Pilar Dois da OCDE, isenção essa que foi 
adotada pelo Grupo. No entanto, as entidades são requeridas a apresentar divulgações adicio-
nais em suas demonstrações financeiras anuais de exercícios iniciados em ou após 1º de janei-
ro de 2023, não havendo requisito de divulgação para períodos intermediários anteriores a 31 
de dezembro. 2023. As alterações ao IAS 12 são aplicáveis imediatamente e retrospectivamen-
te de acordo com a IAS 8 “Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro”, 
incluindo a exigência de divulgar se a exceção foi aplicada e se os tributos sobre o lucro da 
entidade foram afetados em decorrência da implementação das regras do Pilar Dois. As divul-
gações referentes à exposição conhecida ou razoavelmente estimável dos tributos sobre o lucro 
sob o Pilar Dois estão incluídas na Nota 37. As alterações mencionadas acima não tiveram 
impactos materiais para o Grupo. 3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimati-
vas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência 
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoá-
veis para as circunstâncias. Com base em premissas, a Empresa e suas controladas fazem esti-
mativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente 
serão iguais aos respectivos resultados reais. a) Permutas: A controlada Empresa Folha da 
Manhã S.A. utiliza como premissa, para o cálculo do valor justo de permutas, a tabela de preço 
negociada para as transações que envolvem caixa. b) Imposto de renda, contribuição social e 
outros impostos: O Grupo reconhece a obrigação legal passiva para situações em que é prová-
vel a existência de valores adicionais de impostos. Seu saldo está apresentado no “Passivo não 
circulante”. c) Imposto de renda e contribuição social diferidos: O Grupo registra o Imposto de 
renda e Contribuição social diferidos, no passivo não circulante, baseada nos saldos de ativos 
reavaliados, Ajustes de avalição patrimonial de Ativos disponíveis para vendas e de receitas de 
veiculação com órgãos públicos ainda não tributados. d) Contingências: O Grupo é parte envol-
vida em processos trabalhistas e cíveis em andamento e estas questões estão em discussão 
tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por 
depósitos judiciais. As provisões para as eventuais perdas decorrentes desses processos são 
estimadas e atualizadas pela administração, amparada pelo apoio de seus consultores legais 
externos. Consubstanciada na opinião de seus consultores legais, a Administração entende que 
os encaminhamentos e as providências legais cabíveis a cada caso já foram tomadas e são 
suficientes para preservar o patrimônio do Grupo, não existindo a necessidade de reconheci-
mento de quaisquer provisões adicionais em relação àquelas contabilizadas. e) Provisão para 
perdas em estoque: A provisão para perdas em estoque é constituída pelo Grupo para itens 
como produtos acabados considerados obsoletos, por motivo de dano, conservação e desatua-
lização de seu conteúdo. f) Mensuração do valor justo: O valor justo é definido como o preço de 
troca que seria recebido por um ativo ou pago por transferir um passivo (preço de saída) no 
principal ou o mais vantajoso mercado para o ativo ou passivo numa transação normal entre 
participantes do mercado na data de mensuração, bem como estabelece uma hierarquia de três 
níveis a serem utilizados para mensuração do valor justo, a saber: Nível 1 - preços cotados (não 
ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos que a entidade possa ter 
acesso na data de mensuração; Nível 2 - técnicas de avaliação para as quais a informação de 
nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente 
observável; e Nível 3 - técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e 
significativa para mensuração do valor justo não esteja disponível. O valor justo dos instrumen-
tos financeiros, que não são negociados em mercados ativos (derivativos de balcão), é determi-
nado mediante o uso de técnicas de avaliação. Essas técnicas de avaliação maximizam o uso 
dos dados adotados pelo mercado onde está disponível e confirmam da melhor forma possível 
as estimativas específicas do Grupo. Em 31 de dezembro de 2023, a Empresa mantinha certos 
ativos cuja mensuração ao valor justo é requerida em bases recorrentes. Esses ativos incluem 
Instrumentos patrimoniais designados ao valor justo por meio de outros resultados abrangen-
tes. g) Vida útil estimada dos bens imobilizados: O Grupo utiliza uma vida útil estimada para 
calcular e registrar a depreciação aplicada em seus ativos imobilizados. O Grupo realiza anual-
mente, avaliações de vida útil aplicada em seus ativos imobilizados e realiza mudanças na vida 
útil caso identifique mudanças significativas ou alterações nas circunstâncias em que as esti-
mativas se basearam. h) Provisão para créditos de liquidação duvidosa: As provisões para perda 
de crédito são uma estimativa ponderada por probabilidade de perdas de crédito (ou seja, valor 
presente de todos os déficits de caixa) ao longo da vida esperada do instrumento financeiro, as 
quais, estimativas são aplicadas pelo Grupo de acordo com o CPC 48 - Instrumentos Financei-
ros, a partir da adoção da norma em 1º de janeiro de 2018. O déficit de caixa é a diferença entre 
os fluxos de caixa devidos à entidade de acordo com o contrato e os fluxos de caixa que a enti-
dade espera receber. Como as perdas de crédito esperadas consideram o valor e a época dos 
pagamentos, a perda de crédito ocorre mesmo se a entidade espera ser paga integralmente, 
mas depois do vencimento estipulado pelo contrato. No fim de cada exercício, o Grupo revisa o 
valor contábil da provisão para perda de risco de créditos, a fim de determinar se há indicação 
de que a provisão sofreu alguma variação significativa durante o período. Se houver tal indica-
ção, a provisão é recalculada e o valor reconhecido dentro do próprio período. 4. Critérios de 
consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas e estão sendo 
apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e incluem as de-
monstrações financeiras da Empresa e das controladas mencionadas a seguir:
 Participação %
Controladas 2023 2022
Empresa Folha da Manhã S.A. 99,99 99,99
Companhia Paulista Editora e de Jornais S.A. 99,92 99,92
Notícias Populares S.A. 99,99 99,99
Datafolha Instituto de Pesquisas Ltda. 100,0 99,99
As incorporações estão descritas na Nota 24.
5. Caixa e equivalentes de caixa
  Consolidado
 2023 2022
Caixa 1 1
Bancos conta-movimento 2.147 251.541
Aplicações financeiras (i) (ii) 334.550 5.838
 336.698 257.380
(i) Aplicações financeiras com liquidez imediata, com remuneração baseada na variação per-
centual de 103% do CDI para os contratos de CDB e 85% do CDI para Debêntures, (em 2022 
103% do CDI para os contratos de CDB e 78% do CDI para Debêntures), vencimento original 
igual ou inferior a seis meses e com insignificante risco de mudança de valor. (ii) Aplicação 
financeira em Time Deposit, com vencimento de até um ano e meio com remuneração pré-
-fixada média de 6,10% aa.
6. Contas a receber de clientes
  Consolidado
 2023 2022
Publicidade 18.946 15.353
Publicidade - permutas 5.479 8.129
Assinaturas a receber 38.709 34.380
Venda avulsa 77 363
Impressão de jornais 791 791
Produtos editoriais 43 -
Produtos editoriais (saldo incorporado) 2.269 2.283
Serviços de transporte (saldo incorporado) 1.921 2.030
Pesquisas de mercados 1.932 1.953
Outras* 1.822 1.861
 71.989 67.143
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (6.167) (6.623)
 65.822 60.520
A exposição máxima ao risco de crédito da controlada Empresa Folha da Manhã S.A. é o valor 
justo das contas a receber mencionadas. Para atenuar esse risco, a controlada continua...
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Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas - 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
adota como prática a análise das modalidades de cobrança (publicidade, permuta e outros), 
probabilidade de perdas de créditos esperada (ou seja, valor presente de todos os déficits de 
caixa) ao longo da vida esperada do instrumento financeiro, as quais, estimativas são aplicadas 
pela Sociedade de acordo com o CPC 48 - Instrumentos Financeiros. No que tange a situação 
patrimonial e financeira de seus clientes, o estabelecimento de limite de crédito e o acompa-
nhamento permanente de seu saldo devedor, entre outros. Nos saldos a receber de assinaturas 
constam, somente, clientes cujos valores estão adimplentes. A sinal de qualquer inadimplência 
com esta modalidade de recebíveis, a disponibilização das assinaturas é interrompida evitando 
a necessidade de provisão. Para o restante da carteira, o que não foi provisionado referem-se a 
clientes cuja análise individual da sua situação financeira não demonstrou risco de inadimplên-
cia. As movimentações da provisão para créditos de liquidação duvidosa foram como segue:
  Consolidado
 2023 2022
Saldo no início do exercício 6.623 8.924
Créditos Incorporados (i) - (2.703)
Créditos provisionados no exercício 879 1.343
Créditos recuperados no exercício (998) (30)
Créditos baixados definitivamente da posição (336) (911)
Saldo no final do exercício 6.167 6.623
(i) em 2022, as controladas indiretas incorporadas Publifolha Editora Ltda. e Transfolha Trans-
portes e Distribuição Ltda., efetuaram baixas de clientes em provisão para créditos em liquida-
ção, resultando em uma reversão da provisão durante o período. As contas a receber de clientes 
por idade de vencimento são como segue:
  Consolidado
 2023 2022
A vencer 60.062 48.826
Vencidas até 30 dias 6 1.228
Vencidas de 31 a 60 dias 52 1.511
Vencidas de 61 a 90 dias 32 864
Vencidas de 91 a 180 dias 171 1.245
Vencidas acima de 181 dias 5.499 6.846
Total das contas a receber 65.822 60.520
7. Estoques
  Consolidado
 2023 2022
Matérias-primas 4.613 8.959
Produtos acabados e projetos 5.038 3.557
Materiais diversos 15.526 15.504
Provisão para perdas e obsolescência (9.608) (8.351)
 15.569 19.669
(i) Em 2023 a controlada reavaliou a provisão para perdas de estoques dos materiais de consu-
mos, sendo necessário uma reversão de R$ 957. As provisões de obsolescências de estoques 
seguem critérios específicos conforme as normas contábeis e totalizaram R$ 1.856. A movimen-
tação total entre provisão (reversão) de perdas e obsolescência durante o ano foi de R$ 899.
8. Impostos e contribuições a recuperar
Curto prazo  Consolidado
 2023 2022
Pis e Cofins sobre ICMS (i) 4.726 7.608
Provisão para perdas de recuperabilidade - (702)
Pis e Cofins faturamento 79 230
Imposto de renda e contribuição social - antecipação 2.546 2.098
CPMF 866 -
Outros 9 -
 8.226 9.234
(i) Crédito Fiscal da controlada incorporada Transfolha Transportes e Distribuição Ltda. (Trans-
folha). Em agosto de 2021 o mandado de segurança nº 5000254-665.2017.4.03.6144 (MS) tran-
sitou em julgado, ocasião em que o crédito no montante total de R$ mil 4.675 (R$ mil 2.872 
de principal e R$ mil 1.803 de juros) foi reconhecido e habilitado, porém não foi lançado nos 
livros da Transfolha. Em janeiro de 2023, a Controlada direta Empresa Folha da Manhã S.A., na 
qualidade de incorporadora e sucessora da Transfolha, procedeu ao reconhecimento contábil 
de referido crédito, nas contas de Lucros e Prejuízos Acumulados (ajustes de exercícios ante-
riores, no que se refere ao principal) e resultado do exercício, no que se refere aos juros Selic 
atualizados até out/2023. O crédito decorre da decisão proferida no MS acima mencionado, 
que reconheceu a redução da base de cálculo do PIS e COFINS, mediante exclusão do ICMS 
e a consequente recuperação dos valores recolhidos indevidamente sobre a base majorada no 
período de janeiro de 2015 a fevereiro de 2017, anteriores à impetração do MS, até seu trânsito 
em julgado, devidamente corrigidos pela taxa Selic. Conforme Nota 24, em razão de incorpo-
ração da Transfolha, a Controlada direta Empresa Folha da Manhã S.A. se tornou sucessora de 
todos os direitos e obrigações da incorporada, inclusive do crédito tributário em questão. (ii) 
CPMF a recuperar paga a maior em Exercícios Anteriores Despacho Decisório nº 18.844/2022 
de 22 de setembro de 2022 com pedido de Restituição Deferida. Pagamento a maior de CPMF 
nos meses de abril e maio de 2011 no valor Original de R$ mil 409, julgado para ser restituído 
devidamente atualizado, conforme previsão dos artigos 148 e 149, da Instrução Normativa RFB 
nº 2.055/2021. O referido crédito foi contabilizado em novembro de 2023 na subconta CPMF a 
recuperar de Exercícios Anteriores, tendo como valor principal R$ mil 409 e R$ mil 457 de juros 
Selic atualizado até esta data para ser utilizado em futuras compensações. 9. Transações com 
partes relacionadas: A controladora da Empresa é a Folha Participações S.A. e a controlada 
direta é a Empresa Folha da Manhã S.A.
a) Saldos e transações com partes relacionadas
   Controladora   Consolidado
  2023  2022  2023  2022
Contas a Receber e Contas a Contas Contas a Contas Contas a Contas Contas a Contas
 a pagar com partes receber a pagar receber a pagar receber a pagar receber a pagar
 relacionadas
Controlada
Empresa Folha da
 Manhã S.A - 471 - 466 - - - -
Controladoras
Folha Participações S.A.
 com Empresa Folha
 da Manhã S.A - - - - 1.973 - 1.551 -
 - 471 - 466 1.973 - 1.551 -
Controlada em conjunto
S. Paulo Distribuidora e
 Logística Ltda com Empresa
 Folha da Manhã S.A. - - - - 766 337 1.371 -
 - - - - 766 337 1.371 -
Contas a Receber e
 a pagar com outras
 partes relacionadas
Universo Online S.A. -
 Prestação de serviços
 cash - Empresa Folha
 da Manhã S.A. - - - - 1.063 297 - 86
Universo Online S.A. -
 Prestação de
 serviços Permuta - - - - - 8.263 - 7.688
Digital Services.Uol S.A. - - - - - - - 1.095
Ciatech Tecnologia
 Educacional Ltda. -
 Prestação de serviços
 cash - Empresa Folha
 da Manhã S.A. - - - - - 147 - 98
Ciatech Tecnologia
 Educacional Ltda. -
 Prestação de
 serviços Permuta - - - - - - 51 -
UOL Cursos Tecno Educa Ltda. - - - - 238 - - -
Edge UOL Tecnologia Ltda. - - - - 17 1.271 - -
Compass. Uol S.A - - - - - - - 29
OFL Participações S.A. - - - - - - 4 -
PagSeguro Internet
 Instituição de
 Pagamento S.A. - - - - 5.997 - 6.025 -
Alameda Comercial Ltda. - - - - 151 - - -
Sociedade Itambi Ltda. - - - - - - 1.389 -
Granja Itambi Ltda. - - - - - - - 7.110
 - - - - 7.466 9.978 7.469 16.106
 - 471 - 466 10.206 10.314 10.390 16.106
Ativo/passivo circulante - - - - 8.233 8.605 7.451 8.996
Ativo/passivo não circulante - 471 - 466 1.973 1.709 2.939 7.110
    Consolidado
  2023  2022
Receitas, Despesas e Recuperação de Custos
 com partes relacionadas Receita Despesa Receita Despesa
Recuperação de custo:
Universo Online S.A. 965 598 778 -
Digital Services.Uol S.A. - - 11 -
Ciatech Tecnologia Educacional Ltda. - - 12 -
Alameda Comercial Ltda. 151 - - -
 1.116 598 801 -
Prestação de serviços:
Universo Online S.A. - cash com Empresa
 Folha da Manhã S.A. 16.249 78 14.363 94
Universo Online S.A. - Permuta com Empresa
 Folha da Manhã S.A. 7.387 7.451 4.724 6.305
Universo Online S.A. - cash com
 Datafolha Instituto de Pesquisas Ltda. - - 25 -
Ingresso.com Ltda - cash com Datafolha
 Instituto de Pesquisas Ltda. 8 - - -
Digital Services.Uol S.A. - cash com Empresa
 Folha da Manhã S.A. 1.201 16 1.383 -
Ciatech Tecnologia Educacional Ltda. - - 1.167 -
Ciatech Tecnologia Educacional Ltda. -
 Permuta com Empresa Folha da Manhã S.A. 96 96 51 -
Compass. Uol S.A - cash com
 Empresa Folha da Manhã S.A. - 168 - 332
OFL Participações S.A. 156 - 114 -
PagSeguro Internet Instituição de Pagamento S.A.
 - cash com Empresa Folha da Manhã S.A. 1.280 923 648 876
Registraseguro S.A. - - 11 -
UOL Cursos Tecno Educa Ltda - cash com
 Empresa Folha da Manhã S.A. 298 - - -
Edge UOL Tecnologia Ltda. 182 50 - -
Qulture Informática S.A - cash com
 Empresa Folha da Manhã S.A. 66 - - -
Bancoseguro S.A - cash com Empresa
 Folha da Manhã S.A. 97 - - -
Concil Inteligência em Conciliação S.A -
 cash com Empresa Folha da Manhã S.A. 7 - - -
Netpos Serviços de Informática S.A -
 cash com Empresa Folha da Manhã S.A. 10 - - -
Pagseguro Biva Securitizadora - cash com
 Empresa Folha da Manhã S.A. 42 - - -
Pagseguro Biva Serviços Financeiros -
 cash com Empresa Folha da Manhã S.A. 15 - - -
Wirecard Brazil Instituição - cash com
 Empresa Folha da Manhã S.A. 105 - - -
S. Paulo Distribuidora e Logística Ltda. -
 Cash com Empresa Folha da Manhã S.A. - 23.344 35 25.718
 27.199 32.126 22.521 33.325
b) Saldos patrimoniais, receitas e despesas entre partes relacionadas - descrição: Os saldos 
mantidos no ativo circulante, ativo não circulante, passivo circulante e passivo não circulante, 
decorrem de adiantamentos de recursos para cobertura de despesas entre empresas controla-
das, controlada em conjunto e outras empresas não controladas. As movimentações não estão 
sujeitas a encargos financeiros e para as controladas, não existe data definida para reembolso 
ou capitalização. Os saldos com partes relacionadas não controladas, tem prazos de reembolso 
definido. Ao final do período de 2023, conforme quadro acima, os saldos representavam as 
seguintes operações: Durante o exercício de 2023, a controlada Empresa Folha da Manhã S.A. 
registrou despesas referentes à transmissão de dados, prestação de serviços de veiculação e 
receitas com conteúdo jornalístico, entre outras, com as empresas Universo Online S.A., Digital 
Services UOL S.A., RegistraSeguro S.A., Digital Services UOL S.A. e Compass Uol S.A. ainda, a 
Empresa registrou receitas referentes à aluguéis com as empresas Universo Online S.A., Cia-
tech Tecnologia Educacional Ltda., conforme contratos assinados entre as partes relacionadas. 
Durante o exercício de 2023, a controlada Empresa Folha da Manhã S.A., registrou despesas 
referentes a prestação de serviços de intermediação de pagamentos com a empresa PagSeguro 
Internet instituição de Pagamento S.A. Durante o exercício de 2023, a controlada Empresa Folha 
da Manhã S.A., registrou despesas referentes à serviços de pesquisas de opinião, com a con-
trolada Datafolha Instituto de Pesquisas Ltda. Durante o exercício de 2023, a controlada Empre-
sa Folha da Manhã S.A. despesas referentes à serviços logísticos e serviços de transportes de 
jornais, com a controlada em conjunto S. Paulo Distribuidora e Logística Ltda. d) Remuneração 
dos administradores: Na controlada Empresa Folha da Manhã S.A., durante os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, os honorários dos Administradores foram apropriados 
ao resultado na rubrica “Despesas gerais e administrativas”, conforme demonstrado a seguir:
  Consolidado
 2023 2022
Benefícios de curto prazo dos administradores 1.594 2.753

10. Investimentos: Investimentos em controladas, empreendimentos controlados em conjunto 
e outros investimentos
a) Movimentação dos investimentos  Controladora
 2023 2022
Saldo em 1º de janeiro 2.971.425 5.849.625
Participação nos lucros de controladas 72.465 (10.044)
Instrumentos patrimoniais ao valor justo por meio de
 outros resultados abrangentes 387.703 (2.868.158)
Equivalência Reflexa de Ganhos Atuariais de
 Complementação Previdenciária na controlada 1.987 -
Equivalência Reflexa de Ajuste de Exercícios Anteriores na controlada 2.872 -
Equivalência Reflexa de Dividendos Mínimos Obrigatórios na controlada (2.489) -
Outros - 2
Saldo em 31 de dezembro 3.433.963 2.971.425
Investimentos 3.433.963 2.971.425
  Consolidado
 2023 2022
Saldo em 1º de janeiro (5.342) (6.492)
Participação nos prejuízos de empreendimentos controlados em conjunto 977 (2.361)
Aumento de capital em controlada em conjunto (i) - 1.038
Participações nos prejuízos de controladas incorporadas (ii)  2.465
Outros 1 (8)
Saldo em 31 de dezembro (4.364) (5.342)
Provisões para perdas em controladas (4.364) (5.342)
(i) em 2022, a Empresa efetuou aumento de capital na controlada em conjunto S. Paulo Distri-
buidora e Logística Ltda., no montante de R$1.038; (ii) em 2022, a controlada Empresa Folha 
da Manhã S.A., efetuou incorporações conforme nota 24. b) Reconciliação das informações 
financeiras dos investimentos
31 de dezembro de 2023
   Controladora
  Lucro  Resultado Saldo do
 Patri- (prejuízo) Partici- da equi- Investi-
 mônio líquido do pação valência mento em
 líquido exercício - % patrimonial controlada
Avaliadas pelo método de
 equivalência patrimonial
Empresa Folha da Manhã S.A. 3.433.963 72.465 99,999872 72.465 3.433.963
Investimentos - método de
 equivalência patrimonial    72.465 3.433.963
Saldo do Investimento     3.433.963
     Consolidado
    Reversão Saldo da
  Lucro  de provisão provisão
 Patri- (prejuízo) Partici- para perdas para perdas
 mônio líquido do pação em operação em
 líquido exercício - % de controladas controlada
Avaliadas pelo método de
 equivalência patrimonial
S. Paulo Distribuição e Logística Ltda (i) (8.729) 1.954 50 977 (4.364)
Saldo de provisão para perdas     (4.364)
31 de dezembro de 2022
     Controladora
    Reversão
 Patri- Prejuízo Partici- da equi- Investi-
 mônio líquido do pação valência mento em
 líquido exercício - % patrimonial controlada
Avaliadas pelo método de
 equivalência patrimonial
Empresa Folha da Manhã S.A. 2.971.425 (10.045) 99,999872 (10.044) 2.971.425
Investimentos - método de
 equivalência patrimonial    (10.044) 2.971.425
Saldo do investimento     2.971.425
     Consolidado
    Reversão
    da provisão Provisão
    para perdas para
 Patri- Lucro Partici- em operação perdas em
 mônio líquido do pação - de controlada controlada
 líquido exercício % em conjunto em conjunto
Avaliadas pelo método de
 equivalência patrimonial
S. Paulo Distribuição e Logística Ltda (i) (10.683) 240 50 120 (5.342) 
Saldo da provisão para perdas     (5.342)
(i) em 2022, a controlada Empresa Folha da Manhã S.A. efetuou aumento de capital na contro 
ada indireta em conjunto S. Paulo Distribuidora e Logística Ltda., no montante de R$1.038. c) 
Outros ativos financeiros não circulantes: Instrumentos patrimoniais designados ao valor justo 
por meio de outros resultados abrangentes incluem participações societárias em entidades. 
O Grupo possui participações não controladas nessas entidades. Esses investimentos foram 
inequivocamente designados ao valor justo, por meio de outros resultados abrangentes, uma 
vez que o Grupo considera esses investimentos estratégicos.
  Controladora
  Aumento (Redução)
 2022 do Valor Justo 2023
OFL Participações S.A.
Universo Online S.A. 4.282.827 587.428 4.870.255
 4.282.827 587.428 4.870.255
  Aumento (Redução)
 2021 do Valor Justo 2022
OFL Participações S.A.
Universo Online S.A. 8.627.875 (4.345.048) 4.282.827
 8.627.875 (4.345.048) 4.282.827
Plural Indústria e Gráfica Ltda (*) 2.407 - -
Provisão para perdas com desvalorização (2.407) - -
 8.627.875 (4.345.048) 4.282.827
d) Dividendos recebidos de outros investimentos avaliados a valor justo na OFL Participações 
S/A.: No ano de 2023, a controlada Folha da Manhã S/A, recebeu dividendos da OFL Participa-
ções S.A., no valor de R$ 86.398, em duas datas: R$ 6.646 em abril/23 e R$ 79.752 em maio/23. 
(*) Até dez/2021 a controlada Folha da Manhã S/A, participava, isoladamente, 2,06% da em-
presa Plural Indústria Gráfica Ltda. Em janeiro de 2022 a controlada vendeu sua participação na 
empresa, com perda integral do investimento. Os saldos do investimento e provisão de perdas 
com desvalorização foram totalmente baixados com a liquidação do Ativo. Na elaboração das 
Demonstrações Financeiras de 2023, a controlada Folha da Manhã S/A, contratou um avaliador 
externo para a avaliação do valor justo do investimento na OFL Participações S.A., com base 
em dados patrimoniais da OFL Participações S.A., na data-base de 31 de dezembro de 2023. 
Durante o exercício de 2023, o ajuste de avaliação patrimonial, líquido dos efeitos tributários, 
em decorrência da revisão do valor justo de outros investimentos, foi acrescido em R$ 387.703 
e (2022 - decrescido em R$ 2.867.732). 11. Imobilizado: Os ativos imobilizados estão apresen-
tados de acordo com o CPC 01 - “Redução ao Valor Recuperável de Ativos” e CPC 27 - “Ativo 
imobilizado”.
     Consolidado
  2023   2022
  Depreciação   Depreciação
 Custo acumulada Líquido Custo acumulada Líquido
Terrenos 32.104 - 32.104 32.104 - 32.104
Edifícios 70.409 (47.828) 22.581 70.409 (46.062) 24.347
Máquinas e equipamentos 267.956 (265.804) 2.152 267.902 (265.375) 2.527
Equipamentos de
 processamento de dados 64.541 (62.309) 2.232 64.463 (61.421) 3.042
Instalações e benfeitorias 17.929 (17.431) 498 17.932 (17.310) 622
Móveis e utensílios 8.874 (8.731) 144 9.066 (8.828) 238
Veículos 2.371 (2.371) - 2.371 (2.371) -
 464.184 (404.474) 59.711 464.247 (401.367) 62.880
Movimentação do imobilizado
    Consolidado
 2022 Adições Baixas 2023
Custo
Terrenos 32.104 - - 32.104
Edifícios e benfeitorias 70.409 - - 70.409
Máquinas e equipamentos 267.919 37 - 267.956
Equipamentos de processamento de Dados 64.452 89 - 64.541
Instalações e benfeitorias 17.929 - - 17.929
Móveis e utensílios 8.955 4 (85) 8.874
Veículos 2.371 - - 2.371
Total do custo 464.139 130 (85) 464.184
Depreciações acumuladas
Edifícios e benfeitorias (46.060) (1.768) - (47.828)
Máquinas e equipamentos (265.375) (429) - (265.804)
Equipamentos de processamento de Dados (61.410) (899) - (62.309)
Instalações e benfeitorias (17.309) (122) - (17.431)
Móveis e utensílios (8.734) (82) 85 (8.731)
Veículos (2.371) - - (2.371)
Total da depreciação (401.259) (3.300) 85 (404.474)
Total do imobilizado, líquido 62.880 (3.170) - 59.711
A controlada empresa Folha da Manhã S.A. optou pela manutenção do saldo de reserva de rea-
valiação até sua efetiva realização. O saldo dos ativos reavaliados, líquido das depreciações, 
pode ser assim demonstrado:
  Consolidado
 2023 2022
Terrenos 29.834 29.834
Edifícios 38.779 38.779
Depreciações acumuladas Edifícios (28.248) (27.394)
 40.365 41.219
Reserva de Reavaliação 26.641 27.205
Imposto de renda e contribuição social diferidos passivos 13.724 14.014
     Consolidado
  2022   2021
  Depreciação   Depreciação
 Custo acumulada Líquido Custo acumulada Líquido
Terrenos 32.104 - 32.104 32.104 - 32.104
Edifícios e benfeitorias 70.409 (46.062) 24.347 70.409 (44.295) 26.114
Máquinas e equipamentos 267.902 (265.375) 2.527 265.811 (265.027) 784
Equipamentos de
 processamento de dados 64.463 (61.421) 3.042 62.426 (60.669) 1.757
Instalações e benfeitorias 17.932 (17.310) 622 17.932 (17.188) 744
Móveis e utensílios 9.066 (8.828) 238 9.013 (8.706) 307
Veículos 2.371 (2.371) - 2.371 (2.371) -
 464.247 (401.367) 62.880 460.066 (398.256) 61.810
Movimentação do imobilizado
    Consolidado
 2021 Adições Baixas 2022
Custo
Terrenos 32.104 - - 32.104
Edifícios e benfeitorias 70.409 - - 70.409
Máquinas e equipamentos 265.811 2.113 (22) 267.902
Equipamentos de processamento de dados 62.427 2.036 - 64.463
Instalações e benfeitorias 17.932 - - 17.932
Móveis e utensílios 9.013 132 (79) 9.066
Veículos 2.371 - - 2.371
Total do custo 460.067 4.281 (101) 464.247
Depreciações acumuladas
Edifícios (44.295) (1.767) - (46.062)
Máquinas e equipamentos (265.027) (361) 13 (265.375)
Equipamentos de processamento de dados (60.670) (751) - (61.421)
Instalações e benfeitorias (17.188) (122) - (17.310)
Móveis e utensílios (8.706) (182) 60 (8.828)
Veículos (2.371) - - (2.371)
Total da depreciação (398.257) (3.183) 73 (401.367)
Total do imobilizado, líquido 61.810 1.098 (28) 62.880
i) Despesas de depreciação e amortização: A despesa de depreciação e amortização foi lançada 
nas seguintes rubricas da demonstração consolidada do resultado:
  Consolidado
 2023 2022
Depreciação e amortização
Incluído nos custos das vendas 1.058 962
Incluído nas despesas com vendas 77 79
Incluído nas despesas gerais e administrativas 2.381 2.369
Total 3.515 3.410
Depreciação 3.300 3.183
Amortização 215 227
12. Fornecedores
  Consolidado
 2023 2022
Fornecedores nacionais 11.435 13.867
Fornecedores estrangeiros 326 433
Permutas (*) 3.205 3.105
 14.965 17.405
(*) As permutas referem-se a contratos originários da receita de venda de espaço no jornal 

na controlada Empresa Folha da Manhã S.A., em contrapartida ao fornecimento de bens ou 
serviços, tais como passagens aéreas, publicidade em outros meios de comunicação e forne-
cimento de conteúdo jornalístico para empresas de Internet. O saldo ativo das permutas está 
apresentado na rubrica “Contas a receber de clientes” no ativo circulante.
13. Adiantamentos de clientes
  Consolidado
 2023 2022
Assinaturas 43.927 41.260
Publicidade 246 121
Produtos editoriais 1.472 1.034
 45.644 42.414
14. Imposto de renda e contribuição social diferidos: O imposto de renda e contribuição social 
diferidos estão apresentados de acordo com o CPC 32 - “Tributos sobre o Lucro”.
  Consolidado
 2023 2022
Imposto de renda e contribuição social sobre diferenças temporárias 1.155 (186)
Imposto de renda e contribuição social sobre reserva de reavaliação 290 290
 1.445 104
A conciliação entre a taxa efetiva e a taxa estatutária é como segue:
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Lucro (Prejuízo) do exercício antes do imposto
 e da contribuição social 72.460 (10.053) 71.708 (6.205)
Alíquota vigente - % 34 34 34 34
Expectativa de crédito de imposto de renda e
 contribuição social em relação ao lucro antes desses
 impostos, de acordo com a alíquota vigente (24.636) 3.418 (24.381) (69.569)
Resultado de equivalência patrimonial 24.638 (3.415) - -
Provisão para perdas em investimentos - - 332 (288)
Diferenças permanentes - - 29.878 1.197
Diferido não constituído sobre diferenças temporais - - (6.069) 6.826
Prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição
 social de exercícios anteriores compensados - - 307 1
Diferido não constituído sobre prejuízos fiscais e
 bases negativas da contribuição Social (2) (3) (1.118) (13.077)
Outros - - 1.803 (220)
Despesa com imposto de renda e contribuição social
 registrados no resultado do exercício - - 752 (3.798)
Alíquota efetiva 0% 0% 1% 61%
Imposto de renda e contribuição social
Corrente - - (693) (3.902)
Diferido - - 1.445 104
Em 2023, diante da falta de recuperabilidade do imposto de renda e contribuição social em pe-
ríodos anteriores, a Empresa deixou de constituir o crédito fiscal diferido ativo sobre prejuízos 
fiscais e diferenças temporárias. Os montantes não constituídos relativos ao imposto de renda 
e a contribuição social, diferidos ativos, não circulantes, são como segue:
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Prejuízo fiscal 266 261 161.730 159.345
Diferenças temporárias do imposto de renda - - 22.013 4.566
 266 261 183.743 163.911
Imposto de renda diferido (25%) 67 66 45.936 40.980
Base negativa de contribuição social 266 261 168.386 166.001
Diferenças temporárias da contribuição social - - 22.013 4.566
 266 261 190.399 170.567
Contribuição social diferida (9%) 23 23 17.136 15.350
Parcela do prejuízo fiscal e base negativa da contribuição
 social sem constituição de imposto de renda e
 contribuição social diferidos por incerteza de realização (90) (89) (55.587) (54.778)
Parcela de diferenças temporárias sem constituição de
 imposto de renda e contribuição social diferidos
 por incerteza de realização - - (7.484) (1.552)
O saldo de prejuízo fiscal e de contribuição social, por empresa, no consolidado, está assim 
demonstrado:
  2023  2022
 Imposto Contribuição Imposto Contribuição
 de renda social de renda social
Larimus Participações Ltda. 266 266 261 261
Empresa Folha da Manhã S.A. 160.355 165.620 157.073 162.339
Datafolha Instituto de Pesquisas Ltda. (*) 512 1.856 1.415 2.759
Companhia Paulista Editora e de Jornais S.A. 229 272 230 274
Notícias Populares S.A. 368 372 366 368
 161.730 168.386 159.345 166.001
(*) A partir do período de 2014, a controlada indireta Datafolha Instituto de Pesquisas Ltda. 
passou a ser tributada pelo regime do lucro presumido. Em função deste regime tributário, o 
saldo de prejuízos fiscais e bases negativas permaneceram sem movimentação. O imposto de 
renda e a contribuição social diferidos, registrados no passivo não circulante, são como segue:
  Consolidado
 2023 2022
Imposto de renda e contribuição social diferidos sobre ajuste
 de valor justo de outros Investimentos. 1.607.903 1.408.178
Imposto de renda e contribuição social diferidos sobre
 reserva de reavaliação. 13.724 14.015
Imposto de renda e contribuição social diferidos sobre receitas diferidas 2.154 716
Imposto de renda e contribuição social diferidos sobre receitas
 diferidas por incorporação de controlada. - 2.593
 1.623.782 1.425.502
15. Provisão para demandas judiciais: A controlada Empresa Folha da Manhã S.A. e suas 
controladas são partes envolvidas em processos cíveis e trabalhistas que se encontram em 
instâncias diversas. As provisões para contingências cíveis e trabalhistas em discussão nas 
instâncias administrativa e judicial, são estabelecidas por valores atualizados com base nas es-
timativas de perdas prováveis classificadas pelos advogados responsáveis por cada processo. 
Na opinião da administração, todos os processos judiciais foram adequadamente provisionados 
e para aqueles não provisionados a administração, em conjunto com seus consultores jurídicos, 
entendem que as perspectivas de perda são remotas ou de possíveis resultados a favor da Em-
presa. Os valores provisionados no passivo não circulante, líquidos dos depósitos compulsórios 
e judiciais, estão apresentados conforme segue:
  Consolidado
 2023 2022
Trabalhistas (i) 63.893 60.106
Tributários (iii) 93.017 72.934
Cíveis (ii) 30.768 33.009
 187.678 166.049
(i) Referem-se a reclamações de ex-empregados. Não há nenhum processo individual de valor 
relevante que justifique divulgação específica. (ii) São decorrentes, principalmente, de resci-
sões de contratos comerciais e ações indenizatórias. (iii) São decorrentes, de ações tributárias 
para ressarcimento e recuperação de tributos municipais, estaduais e federais. As contingên-
cias cíveis não provisionadas com probabilidade de desfecho possíveis, no Consolidado, con-
tém o montante de R$ 60.317, em 2023 (R$ 63.971, em 2022). São decorrentes, principalmente, 
de rescisões de contratos comerciais e ações indenizatórias.
a) Movimentação da provisão para contingências:
      Consolidado
      Compensação
   Paga-  Variação de depósitos
 2022 Adições mentos Reversões monetária judiciais 2023
Trabalhistas 60.106 9.240 (3.940) (4.208) 3.330 (635) 63.893
Tributária 72.934 20.341 - (15.862) 5.587 10.017 93.017
Cíveis 33.009 2.597 (3.479) (4.987) 3.628 - 30.768
 166.049 32.178 (7.419) (25.057) 12.545 9.382 187.678
       Consolidado
  Movimento    Variação Compensação
  de incor-  Paga- Re- mone- de depósitos
 2021 poração Adições mentos versão tária judiciais 2022
Trabalhistas 61.835 1.019 1.623 (2.640) (2.759) 2.528 (1.500) 60.106
Tributária 90.761 - 5.172 - (15.078) 1.364 (9.285) 72.934
Cíveis 40.328 81 532 (6.863) (5.937) 4.928 (60) 33.009
 192.924 1.100 7.327 (9.503) (23.774) 8.820 (10.845) 166.049
Os valores de depósitos compulsórios e judiciais apresentados no ativo não circulante, estão 
assim distribuídos:
     Consolidado
  Provisão  Realização por
  para Novos encerramento Atualização
 2022 perdas depósitos de processos monetária 2023
Trabalhistas 9.870 217 603 (3.025) 372 8.037
Cíveis 304 - - (144) 2 162
Tributários (Nota 15.a) 16.376 - 11.132 (591) 1.716 28.632
 26.551 217 11.735 (3.761) 2.090 36.832
     Consolidado
  Provisão  Realização por
  para Novos encerramento Atualização
 2021 perdas depósitos de processos monetária 2022
Trabalhistas 12.223 (940) 2.224 (4.489) 852 9.870
Cíveis 648 - - (374) 30 304
Tributários (Nota 15.b) 18.600 - 6.469 (9.335) 641 16.376
 31.471 (940) 8.693 (14.197) 1.523 26.551
b) Comparabilidade das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Com objetivo 
de refletir de forma mais adequada as informações contábeis, a Controlada Empresa Folha 
da Manhã S.A., revisou a apresentação das contingências tributárias, que nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas do exercício de 31 de dezembro de 2022 que foram apre-
sentadas na rubrica de Impostos e contribuições a recolher e decidiu apresentar estes montan-
tes na rubrica de Provisões para riscos e discussões judiciais, esta reclassificação foi realizada 
com objetivo de refletir de forma mais adequada a natureza das operações. Esta reclassificação 
não afeta o desempenho da entidade visto que foi realizada dentro do mesmo grupo de Passivo 
não circulante. A Controlada Empresa Folha da Manhã S.A., procedeu com as seguintes reclas-
sificações no balanço patrimonial do exercício findo em 31 de dezembro de 2022:
   Consolidado
 Originalmente Reclas- Saldo
Balanço patrimonial apresentado sificação reclassificado
Passivo não circulante
Impostos e contribuições a recolher (Nota 16) 72.934 (72.934) -
Provisões para riscos e discussões judiciais (Nota 15.a) - 72.934 72.934
c) Contingências tributárias classificadas como possíveis. Impostos e contribuições a recolher 
em discussão e não provisionados, cuja probabilidade de perda é estimada como possível pe-
los assessores jurídicos externos. Os valores não provisionados de contingências tributárias 
possíveis são como segue:
  Consolidado
 2023 2022
PIS e COFINS 40.821 44.255
IRPJ e CSLL 84.072 87.922
ICMS 50.989 58.575
INSS 95.034 104.565
IPTU 18.737 16.451
FGTS 200 188
ISS 813 -
 290.666 311.956
A controlada Empresa Folha da Manhã S/A e suas controladas mantêm depósitos compulsórios 
e judiciais para manutenção dos questionamentos. Os valores de depósitos compulsórios e 
judiciais no consolidado montam R$ 18.576 em 2023 (R$16.908 em 2022).
16. Impostos e contribuições a recolher
  Consolidado
 2023 2022
ICMS 134 7
ISS 198 180
PIS e COFINS 1.386 1.241
IRPJ/CSLL - 774
INSS 622 524
IRRF 2.351 2.724
OUTROS 117 72
 4.808 5.522
São Impostos e contribuições municipais, estaduais e federais a recolher de operações da 
controlada Empresa Folha da Manhã e suas controladas, calculados dentro das competências 
e pagos mensalmente a cada período de apuração. 17. Patrimônio líquido: a) Capital social: 
Em 31 de dezembro de 2022, o capital social da Empresa era de R$39.447, representado por 
13.555.564 quotas. b) Reserva de reavaliação: A controlada Empresa Folha da Manhã S.A., em 
anos anteriores, reavaliou parcialmente os bens registrados no ativo imobilizado. A controlada 
optou pela manutenção do saldo da reserva de reavaliação até sua efetiva realização. c) Reser-
va legal: A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do 
exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a 
integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo acumula-
do e aumentar o capital. d) Reserva para retenção de lucros: A reserva para retenção de lucros 
registra a retenção do saldo remanescente dos lucros acumulados deliberados pelos acionistas 
nos termos do artigo 202 § 3º da Lei 6.404/76. Em 31/12/2023 o saldo desta reserva foi acres-
cido no montante de R$ 73.406, com esta destinação o saldo desta reserva passou a totalizar 
R$ 241.131. e) Direitos das ações: O lucro líquido do exercício, quando constituído, terá a des-
tinação que lhe for determinada pelos sócios, observando-se as disposições legais aplicáveis. 

...continuação

f) Dividendos mínimos obrigatórios: 
Base para cálculo dos dividendos mínimos obrigatórios destinados 
na controlada Empresa Folha da Manhã S.A. 2.489
Percentual de Participação na Controlada Empresa Folha da Manhã S.A. 99,999872%
Dividendos mínimos obrigatórios no Investimento da Controladora 2.489
g) A administração propõe a destinação do saldo de R$ 73.406 do lucro líquido do exercício 
para Reserva de Retenção de Lucros na forma do artigo 202 § 3º da Lei 6.404/76. Os valores de 
acréscimos da Reserva para Retenção de Lucros foram calculados conforme segue:
Lucro líquido do exercício 72.460
(-) Dividendos mínimos obrigatórios em controlada (2.489)
(+) Realização de Reserva de Reavaliação em Controlada, líquida de Tributos 563
(+) Efeito Reflexo de Ajuste de Exercícios anteriores em Controlada 2.872
(=) Saldo de Lucros acumulados a destinar no exercício 73.406
100% Destinado para Reserva de Retenção de Lucros 73.406
h) Os saldos de dividendos a pagar de curto e longo prazo está composto:
 Consolidado Consolidado
 2023 2022
Saldo de dividendos a pagar. 19.928 23.816
Circulante 6.457 6.369
Não circulante 13.471 17.447
i) Ajustes de avaliação patrimonial: Conforme estabelecido pelo CPC 48 - “Instrumentos 
Financeiros”, em vigor a partir de 1º de janeiro de 2018, revogando o CPC 38 - Instrumentos 
Financeiros, o investimento na investida OFL Participações S.A., que até o exercício de 
2009, era considerado a custo histórico, foi avaliado a valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes, pela Empresa. Na OFL Participações S.A. os ajustes decorrem 
de seus valores patrimoniais e das investidas indiretas Universo Online S.A., conforme 
detalhado na Nota 10.c.
  Consolidado
 2023 2022
OFL Participações S/A 3.121.221 2.733.518
Ganhos (perdas) atuariais (320) (2.307)
 3.120.901 2.731.211
Adicionalmente, as perdas atuariais, são também registrados como ajuste de avaliação patri-
monial, conforme detalhado na Nota 21.
18. Receita líquida
a) Receita de bens ou serviços  Consolidado
 2023 2022
Receita bruta de assinaturas 130.909 122.523
Deduções da receita bruta de assinaturas (6.398) (6.310)
Receita de publicidade 128.796 128.680
Deduções da receita bruta de publicidade (6.308) (6.627)
Receita de venda avulsa 9.044 10.958
Deduções de receita de venda avulsa (466) (3.509)
Receita de impressão de jornais 1.156 1.314
Dedução de receita de impressão de jornais - (20)
Receita de venda de livros 7.763 13.130
Dedução de receita de venda de livros - (1.853)
Receita de pesquisa de mercado 20.224 27.557
Deduções com receita de pesquisas de mercado (2.890) (3.115)
Conteúdo jornalístico 23.597 21.556
Deduções de conteúdo Jornalístico (4.933) (1.090)
 300.495 303.194
b) Momento da transferência ao cliente
  Consolidado
 2023 2022
Vendas avulsas de jornais 8.578 7.449
Receita de impressão de jornais 1.156 1.294
Receita de venda de livros 7.763 11.277
Conteúdo jornalístico 18.664 20.466
Transferida em momento específico no tempo 36.161 40.486
Assinaturas de jornais 124.511 116.213
Receita de publicidade 122.488 122.053
Pesquisas de mercado 17.334 24.442
Transferida ao longo do tempo 264.334 262.708
 300.495 303.194
19. Despesa por natureza
  Consolidado
 2023 2022
Materiais e serviços 137.237 157.349
Despesas com pessoal 121.872 121.467
Depreciação e amortização 3.515 3.410
Serviços de terceiros 34.057 16.096
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (456) 402
Despesas com manutenção e ocupação 16.532 15.326
 312.757 314.050
Custo dos serviços prestados 180.995 206.133
Despesas com vendas 62.934 63.952
Despesas gerais e administrativas 68.828 43.965
 312.757 314.050
20. Resultado financeiro
  Consolidado
 2023 2022
Despesas financeiras
Juros e variações monetárias passivas (i) 13.483 5.745
Descontos concedidos 4 144
Comissões sobre operações de crédito 10 -
 13.497 5.889
(i) Variação referente ao acréscimo de contingências trabalhistas
  Consolidado
 2023 2022
Receitas financeiras
Rendimentos de aplicações financeiras (I) 14.535 1.005
Juros ativos (II) 5.448 1.576
Outras 117 35
 20.100 2.616
(I) Vide nota explicativa de caixa e equivalentes de caixa (Nota 5); (II) Vide nota explicativa de 
impostos a recuperar (Nota 8). 21. Complementações previdenciárias: a) Plano de complemen-
tação de aposentadoria - contribuição definida: A controlada Empresa Folha da Manhã S.A. 
contribui para o plano de complementação de aposentadoria, multiempregador de contribuição 
definida, denominado FOLHAPREV. A controlada reconhece as correspondentes despesas no 
resultado do exercício, assim que incorridas, na rubrica de despesa “FOLHAPREV”. No exercício 
findo em 31 de dezembro de 2022 a Controlada direta Empresa Folha da Manhã S.A. tinha 
situação superavitária, situação que se findou em maio de 2023 e a partir de junho deste ano 
o Grupo passou a fazer as contribuições mensais normalmente como Patrocinadora do Plano 
FOLHAPREV. Além das contribuições relacionadas, não existem outras obrigações resultantes 
desse plano para a controlada. b) Plano de complementação de aposentadoria - benefício defi-
nido: A controlada Empresa Folha da Manhã S.A. mantém ainda plano de complementação de 
aposentadoria, que contempla regime de pagamento em renda vitalícia, proporcional ao tempo 
de serviço prestado, para os funcionários admitidos e aposentados até fevereiro de 1984 (não 
abrangidos pela Folhaprev). Os compromissos atuariais com os planos de complementação de 
aposentadoria são provisionados no balanço da Empresa e suas controladas, com base em 
cálculo atuarial elaborado por atuário independente, de acordo com o método da unidade de 
crédito projetada, que considera cada período de serviço como fato gerador de uma unidade 
adicional de benefício líquido a cada ano incorrido. Demonstramos a seguir a conciliação dos 
passivos reconhecidos no balanço:
  Consolidado
 2023 2022
Valor presente das obrigações atuariais descobertas 24.447 26.403
Passivo 24.447 26.403
Circulante 2.249 2.384
Não circulante 22.198 24.019
Adicionalmente, demonstramos a movimentação do passivo atuarial líquido:
  Consolidado
 2023 2022
Valor presente das obrigações atuariais no início do exercício 26.403 26.058
Baixa de passivo atuarial (5) (22)
Complemento de provisão 30 -
Custo dos juros 2.564 2.327
Benefícios pagos (2.558) (2.387)
(Ganho) perda atuarial da experiência do Plano (1.987) 427
Valor presente da obrigação atuarial no fim do exercício 24.447 26.403
Os ganhos e as perdas atuariais gerados pelas diferenças dos valores entre as obrigações 
apuradas com base em premissas atuariais estimadas e as efetivamente incorridas são, res-
pectivamente, incluídos ou excluídos na determinação do compromisso atuarial líquido. O saldo 
acumulado, contabilizado na rubrica “Ajuste de avaliação patrimonial”, em 2023, no montante 
de R$ 320 e em 2022, no montante de R$ 2.307. Esses ganhos ou perdas atuariais são reconhe-
cidos em outros resultados abrangentes no Patrimônio Líquido da Empresa e suas controladas, 
conforme CPC-33 Benefícios a Empregados” item 57 letras d). As principais premissas adotadas 
no cálculo do passivo atuarial da controlada foram:
Plano de benefício Benefício definido
Método de avaliação atuarial Unidade de crédito projetada
Tábua de sobrevivência AT 2000 Light
Probabilidade de Morte AT 2000 Light
Tábua de entrada de invalidez Álvaro Vindas
Tábua de mortalidade de inválidos AT-83
Taxa de desconto para o passivo atuarial ao ano 9,42%
Projeção salarial ao ano 6,60%
Inflação ao ano 4%
Fator de capacidade dos benefícios 98%
Duração do passivo atuarial em anos 7,96
22. Instrumentos financeiros: a) Considerações gerais: O Grupo procedeu a uma avaliação de 
seus ativos e passivos contábeis em relação aos valores de mercado ou de efetiva realização 
(valor justo), utilizando informações disponíveis e metodologias de avaliação apropriadas para 
cada situação. A interpretação dos dados de mercado quanto à escolha de metodologias exige 
considerável julgamento e estabelecimento de estimativas para se chegar a um valor conside-
rado adequado para cada situação. Consequentemente, as estimativas apresentadas podem 
não indicar, necessariamente, os montantes que poderão ser obtidos no mercado corrente. A 
utilização de diferentes hipóteses para apuração do valor de mercado ou o valor justo pode ter 
efeito material nos valores obtidos. A seleção dos ativos e passivos apresentados nesta nota 
ocorreu em razão de sua relevância. O Grupo não operou com derivativos nos exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022. O valor contábil dos instrumentos financeiros das 
contas dos balanços patrimoniais, equivale, aproximadamente, ao seu valor de mercado e está 
representado substancialmente por caixa e bancos, aplicações financeiras, créditos a receber, 
empréstimos e partes relacionadas. Os instrumentos financeiros do Grupo foram classificados 
conforme as seguintes categorias:
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Ativos financeiros
Custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 1 1 336.698 257.380
Contas a receber de clientes (Nota 6) - - 65.822 60.520
Contas a receber - partes relacionadas (Nota 9) - - 10.206 10.856
Despesas antecipadas - - 2.957 2.939
Outras contas a receber - - 3.719 3.508
Depósitos compulsórios e judiciais (Nota 15) - - 36.832 26.551
 1 1 456.234 361.754
Valor justo por meio do resultado abrangente:
Outros ativos financeiros não circulantes (Nota 10.c) - - 4.870.255 4.282.827
 1 1 5.326.489 4.644.581
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Passivos financeiros
Custo amortizado
Fornecedores (Nota 13) - - 14.965 17.405
Adiantamento de clientes (Nota 14) - - 45.644 42.414
Contas a pagar - partes relacionadas (Nota 9) 471 466 10.314 16.572
Outras contas a pagar - - 9.589 8.015
 471 466 80.512 84.406
b) Exposição a riscos cambiais: A controlada Empresa Folha da Manhã S.A. contrata fornecedo-
res em moeda estrangeira. O risco vinculado a esse passivo, surge em razão da possibilidade 
de existirem flutuações nas taxas de câmbio que possam aumentar os saldos desse passivo.
  Consolidado
 2023 2022
Passivo líquido registrado 326 433
Passivo aproximado - R$ a pagar euros - 151
Passivo aproximado - R$ a pagar dólares 326 282
Passivo total aproximado na liquidação 326 433
Passivo líquido -  - 27
Passivo líquido - US$ 67 54
Passivo líquido em moeda estrangeira 67 81
Os valores sujeitos a esse risco estão demonstrados a seguir: O saldo de fornecedores estran-
geiros de 31 de dezembro de 2023, será liquidado durante o primeiro trimestre de 2024. A Em-
presa utilizou a estimativa das projeções de curto prazo do Bradesco economia que apresenta o 
valor do dólar americano em R$ 4,8250. c) Exposição a riscos da taxa de juros: Em 2023 e 2022, 
a Empresa e suas controladas não captaram financiamentos, portanto, sem exposições a riscos. 
d) Concentrações de risco de crédito: Instrumentos financeiros que potencialmente sujeitam 
a Empresa e suas controladas às concentrações de risco de crédito consistem continua...
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Larimus Participações Ltda. e Controladas - CNPJ: 07.651.595/0001-94

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas - 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Aos Administradores e Quotistas Larimus Participações Ltda. Opinião: Examinamos as 
demonstrações financeiras individuais da Larimus Participações Ltda. (“Empresa”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, assim como as demonstrações financeiras consolidadas 
da Larimus Participações Ltda. e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o 
balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações 
consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em 
nossa opinião as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Larimus Participações Ltda. 
e da Larimus Participações Ltda. e suas controladas em 31 de dezembro de 2023, o desempenho 
de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, bem como o desempenho consolidado 
de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria 
foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Empresa e suas controladas, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
A Diretoria Advaldo Antonio Rosa - Gerente Contábil e Fiscal -  CRC 1SP182342-O/1

nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades 
da administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração 
da Empresa é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Empresa e 
suas controladas, em seu conjunto, continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar 
a Empresa e suas controladas, em seu conjunto, ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 

que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Empresa e suas controladas, em seu conjunto, a não mais se manter 
em continuidade operacional. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de 
negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de 
auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante 
nossos trabalhos.

São Paulo, 17 de maio de 2024
PricewaterhouseCoopers Sergio Eduardo Zamora
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1SP168728/O-4

distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: Identificamos e avaliamos 
os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Empresa e suas 
controladas. Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Empresa e suas controladas, em seu conjunto. Se concluirmos 

...continuação

primariamente em caixa e equivalentes de caixa e contas a receber de clientes. A Empresa e 
suas controladas mantêm contas-correntes bancárias e aplicações financeiras de liquidez ime-
diata, com instituições financeiras aprovadas pela administração, de acordo com os critérios 
objetivos para diversificação de riscos de crédito. e) Transações com partes relacionadas: Sobre 
os saldos mantidos no ativo não circulante decorrentes de adiantamentos de recursos para 
cobertura de despesas de empresas controladas e outras partes relacionadas, mencionadas 
na Nota 9, não incidem juros de mercado. f) Mensuração do valor justo: As tabelas abaixo 
apresentam a mensuração do valor justo dos ativos e passivos financeiros do Grupo em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022:
Em 2023:
  Consolidado
 Preços cotados Dados observáveis
 em mercados significativos
 ativos (Nível 1) (Nível 2)
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) - 336.698
Contas a receber de clientes (Nota 6) - 65.822
Contas a receber - partes relacionadas (Nota 9) - 10.206
Despesas antecipadas - 2.957
Outras contas a receber - 3.719
Depósitos compulsórios e judiciais (Nota 15) - 36.832
Outros ativos financeiros não circulantes (Nota 10.c) 4.870.255 -
  Consolidado
 Preços cotados Dados observáveis
 em mercados significativos
 ativos (Nível 1) (Nível 2)
Passivos financeiros
Fornecedores (Nota 12) - 14.965
Adiantamento de clientes (Nota 13) - 45.644
Contas a pagar - partes relacionadas (Nota 9) - 10.314
Outras contas a pagar - 9.589
Em 2022:
  Consolidado
 Preços cotados Dados observáveis
 em mercados significativos
 ativos (Nível 1) (Nível 2)
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) - 257.380
Contas a receber de clientes (Nota 6) - 60.520
Contas a receber - partes relacionadas (Nota 9) - 10.856
Despesas antecipadas - 2.939
Outras contas a receber - 3.508
Depósitos compulsórios e judiciais (Nota 15) - 26.571
Outros ativos financeiros não circulantes (Nota 10.c) 4.282.827 -

  Consolidado

 Preços cotados Dados observáveis

 em mercados  significativos

 ativos (Nível 1) (Nível 2)

Passivos financeiros

Fornecedores (Nota 12) - 17.405

Adiantamento de clientes (Nota 13) - 42.414

Contas a pagar - partes relacionadas (Nota 9) - 16.572

Outras contas a pagar - 8.015

23. Seguros: A cobertura de seguros contra danos materiais, é determinada segundo a natureza 

dos bens, abrangendo os imóveis, bens móveis, lucros cessantes, no limite máximo de garan-

tia da apólice, no montante de R$296.109, sendo considerada suficiente pela administração, 

para cobrir eventuais perdas decorrentes de sinistros. 24. Reorganização societária: Em 30 de 

dezembro de 2022, com data base em 30 de novembro de 2022, a Controlada direta Empresa 

Folha da Manhã S.A. incorporou 100% de participação do acervo líquido ao valor contábil das 

controladas Transfolha Transportes e Distribuição Ltda., Agência Folha de Notícias Ltda., Banco 

de Dados de S. Paulo Ltda., Publifolha Editora Ltda. e Livraria da Folha Ltda. A justificativa de 

incorporação ocorreu por conta da descontinuidade das operações das controladas, o que sim-

plificaria em processos de controle administrativo e registros contábeis do Grupo. Os acervos 

líquidos estão compostos conforme abaixo:

Controladas incorporadas Participação Acervo líquido

Livraria da Folha Ltda. 99,99 (981)

Transfolha Transporte e Distribuição Ltda. 99,76 (26.077)

Banco de Dados de São Paulo Ltda. 99,99 721

Agência Folha de Notícias Ltda. 99,99 (152)

Publifolha Editora Ltda. 99,99 16.725

Livraria da Folha Ltda.

Acervo líquido incorporado - 30 de novembro de 2022 - Em milhares de reais

Ativo 30.11.2022 Passivo 30.11.2022
Circulante Não circulante

Caixa e equivalentes de caixa 11
Impostos e contribuições 
 a recolher 39

Impostos e contribuições 
 a recuperar 95

Contas a pagar - partes 
 relacionadas 1.014

106 Provisão para contingências 141
Não circulante 1.194
Realizável a longo prazo Total do Passivo 1.194
Depósitos compulsórios 
 e judiciais 93

93
Imobilizado 14  
Total do Ativo 213 Acervo líquido incorporado (981)

Transfolha Transportes e Distribuição Ltda.
Acervo líquido incorporado - 30 de novembro de 2022 - Em milhares de reais

Ativo 30.11.2022 Passivo 30.11.2022
Circulante Fornecedores 200
Caixa e equivalentes de caixa 965 Salários e encargos sociais 627

Despesas antecipadas 141
Impostos e contribuições 
 a recolher 4

Total do ativo circulante 1.106
Contas a pagar - partes 
 relacionadas 14.296
Total do passivo circulante 15.127
Não circulante

Não circulante
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos 2.552

Realizável a longo prazo
Impostos e contribuições 
 a recolher 894

Depósitos compulsórios 
 e judiciais 2.252 Provisão para demandas judiciais 17.691
Impostos e contribuições 
 a compensar 6.829 Total do passivo não circulante 21.137

9.081 Total do Passivo 36.264
Total do Ativo 10.187 Acervo líquido incorporado (26.077)
Banco de Dados de S. Paulo Ltda.
Acervo líquido incorporado - 30 de novembro de 2022 - Em milhares de reais

Ativo 30.11.2022 Passivo 30.11.2022
Circulante
Impostos e contribuições 
 a compensar 165
Despesas antecipadas 2

167
Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósito compulsórios e judiciais 211
Contas a receber - partes 
 relacionadas

 
343
554  

Total do Ativo 721 Acervo líquido incorporado 721
Agência Folha de Notícias Ltda.
Acervo líquido incorporado - 30 de novembro de 2022 - Em milhares de reais

Ativo 30.11.2022 Passivo e patrimônio líquido 30.11.2022
Não circulante Circulante
Realizável a longo prazo Fornecedores 1
Depósitos compulsórios 
 e judiciais 46 1

46
Contas a pagar - 
 partes relacionadas

 
206

Investimentos 9 206
Total do ativo não circulante 9 Total do Passivo 207
Total do Ativo 55 Acervo líquido incorporado (152)

Publifolha Editora Ltda.
Acervo líquido incorporado - 30 de novembro de 2022 - Em milhares de reais

Ativo 30.11.2022 Passivo 30.11.2022
Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 34 Fornecedores 2
Estoques 16 Salários e encargos sociais 12
Impostos e contribuições a recuperar 357 Outras contas a pagar 59
Contas a receber de partes 
 relacionadas 16.629 73

17.036 Não circulante

Imobilizado 6
Impostos de contribuições 
 a recolher 244

6 244
 Total do passivo 317

Total do Ativo 17.042 Acervo líquido incorporado 16.725
25. Outros comentários: a) Efeitos do Coronavírus nas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas: Em março de 2020, a Organização mundial de Saúde, OMS declarou o surto 
de Coronavírus (COVID-19), pandemia que impactou negativamente a economia global. Inter-
rompeu as cadeias de suprimentos globais, criou significativa volatilidade e perturbação nos 
mercados financeiros e resultou em uma desaceleração econômica. O surto e a rápida disse-
minação da COVID-19 resultaram em uma redução substancial das atividades comerciais em 
todo o mundo e estão causando o enfraquecimento das condições econômicas, tanto no Brasil 
quanto no exterior. À medida que os eventos em torno da pandemia da COVID-19 continuaram 
a ocorrer, durante o período de 2022 e 2021, o foco principal da Empresa foi direcionado a 
saúde, segurança e bem-estar de seus colaboradores, clientes e fornecedores. As principais 
influências฀patrimoniais฀estão฀ listadas฀abaixo:฀•฀Considerando฀os฀ impactos฀nas฀vendas฀dos฀
produtos principais Publicidade e vendas avulsas, a Empresa implementou iniciativas visando, 
principalmente, garantir o nível satisfatório nas vendas de Assinaturas físicas e online, princi-
pais฀plataformas฀de฀exposição฀e฀atingimento฀dos฀clientes.฀•฀Durante฀o฀período฀de฀2023,฀o฀nível฀
de recursos e disponibilidades foram suficientes para manutenção das atividades operacionais 
e não houve necessidade de captação de recursos de terceiros para liquidação das obrigações. 
•฀Cabe฀ressaltar฀que฀o฀regime฀de฀isolamento฀social฀se฀manteve฀vigente฀durante฀praticamente฀
todo ano de 2021, com boa parte do quadro de funcionários trabalhando em regime de home 
office sem perda significativa de produtividade, fazendo com que o segmento de negócio ex-
plorado pela Empresa e suas controladas não tenha sofrido impactos relevantes, não havendo 
indicativos de não recuperação de ativos. Com a melhora no quadro da pandemia no final do 
ano, o isolamento social foi gradualmente flexibilizado e atualmente o modelo foi normaliza-
do com a regra geral de 3 dias de trabalho presencial e 2 em home-office. (b) Conflito entre 
Rússia e Ucrânia e conflito no Oriente Médio: O conflito iniciado em fevereiro de 2022 pela 
Rússia com a invasão a regiões da Ucrânia, que inicialmente se esperava ser breve, acabou 
se prolongando e expandindo impactos ao redor do mundo, incluindo sanções e retaliações 
econômicas entre países. Em 07/10/2023 também foi deflagrado o conflito no Oriente Médio, 
a partir de ataque do Hamas a Israel. A Empresa e suas controladas não identificou impactos 
financeiros nas operações, mas, monitora continuamente o andamento do conflito, para avaliar 
eventuais impactos sobre seus negócios. (c) Impactos contábeis relacionados às mudanças 
climáticas: Os processos da produção utilizada pela Empresa e suas controladas não produzem 
gases do efeito estufa. A Empresa e suas controladas faz tratamento de resíduos químicos 
e biológicos, evitando disseminar produtos prejudicais ao meio ambiente. O Grupo monitora 
continuamente os eventos decorrentes das mudanças climáticas e não identificou impactos 
financeiros nas operações.

Publicado na Folha de S.Paulo em 14/06/2024.
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